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WASHINGTON, �7 (U. P:.) associação' à rápida indus- sidades; 5) ..:_ Construção e no pedia 35 m s de dÔ'-.

;:_ Os Estados, Unidos têm; triallza,ção, serviü para in- equipamento de. hospitais e

I
lares. para! Q ógrama ·de.

que estudar à possibilidade' tensíücar a necessidade de centros de saúde. ,cooperação técnica e bilate­
de fazer empréstimos a IQn- ! parte da maioria dos gover-

.

Pelo depoimento de At- ral e 23 milhões para uma
- go prazo à América L.atina, nos latino-americanos de wood soube-se que o govêr- ajuda especial à Bolívia.
para fina,nçia:t:_ .obi'as essen-' incrementar suas atívídades-• .....,..,......JV'.·.·.-.·......·.·.Ai"oo/"...•......................• .........w_.... IYo._.....,._

cíaís, ou .enfrel1trar�.uma::pos- a fim de satísraser as exí­
sível vitória 'comunista. -- gências populares. O povo
segundo um depoimento fei- grita por mais resídêncías,
to perante ·uma comiSS&,O n-. mais escolas, mais abasteci-

NAIYa direça-o par!ll O BANCO do BRASILnanceira da .Oâmara dos mento de água potável e V u-
Representantes.

-

mais estradas". •

O sr. Rollin S. Atwood,' di- Continuou dizendo' o de- I,'� ����f.'
retor do Escritório de �üvi- poent�que "houve e havé- I
d d L t· 'nn'" � . .

d ·t
- RIO, 27 (V. A.) '- Q Presidente da República proso

a es a íno-arner..ww.as �a ra, aln a, por mUI os anos, .•

f
. .

t
.

1
.. • • •

d f' d t
.

Administração de Coopera- sérla escassez de capital' dls- segurra a r� orma mInIS ena ja 1�ICIIl a, lxa� �e a e'

ção Internacional, tnrormou, ponível a prazos longo e mé- ontem a pOlt�, nll; es�olha de qua,,\ro l!0Yos Mml€t�os e

à comissão que os emprés- dia para o financiamento de do prefeito do Distrito Feder�t. Decidiu-se- também a

tímos a longo prazo se tor- ,desenVOlVimento econômico � fazer uma completa remodelação na equrpe diretora do

nam necessários para suple- e socíal, seriamente neglí- � Banco do BrasIl.. . .
�

•
'

mental' a

assistência., téc�,
lea ,'genCiados. Esses aspectos

1
.Os ,novo� MlnlSt,,ros,

convidados �elo, sr •

.1,uscehno,Seu depoímento foi le� a � são:'
,

. Kub:t�_cr� sao os srs.�Franclsc? Negrap de Lima, pat:a
16 de junho, más somente 1) _ Custo local das obras o M,lOls.eno �a.s .I!�laçoes Exteriores, Romulo d� Almeí-

hoje foi divulgado. . . de desenvolvímeuto: 2) _ da, para o MI!,I�te!l? do Tr.a�lhl!" Ll!c!1s �ogUE:Ira Gar-
-

'

Custo local para a constru- ce�, .ila:� o Mm�s�erlO da Víação e �ano Pl!l0t!I, para o

Segundo o sr. Atwood, o ção de estradas das fontes ",Ministério da Saúde, 0. novo prefeito do Distrito Fede-

desafio sovíétíco na Am'érica de produção para. os merca- � ral será o ar. Lúcio Meira. '

Latina tornou-se tão proaun- dos; 3) - Abastecimento de

t
....

� �S OUTRAS
�

PASTAS
. .

"

..

cíado que ':rião pode ser ig- água potável municipal e Co!!, relaça,? as outras tres past.a� CIVIS � .J!l�tJça,
norado e deve ser avalia,do instalações sanitárias; 4) _ Edu<:aç�o e

AgrlC!;dt,
ura � nada decld)j�. em deflDltIvo o

com uma dílígênéía 'contí-" Treinamento cientifico e sr, K?bl.ts�chek. Nao se .conh�cem tambem o� nomes que
nua". O esfôrço. crescente; técnico em escolas e univer-

•

constituirão a nova equipe diretora (que sera to!a1m�nte
1" -•••- .,... � �••_.remod ..]ada) do Banco do Brasil.

J�I��. U�EII�: Conslante preoeu­
'. P , ão de lazer Justiç,a
A morte de Nereu Ramos, coerência das SUaS ativida'l

' 1.>�
__

- •
-

.. __

' ,

uma perda irreparável """"1 des, pela sua inteligência e \nQ_<)ep�!,io naclenàl; ocu­

Leo.�erto., uma esperança des- pela honestidade sem par.. pa�do. a. vic!l-l!�er�I).ç_a d�
truída pela tragédia - Emo- Nem mesmo. os seus mais I Ma�op� .,nJ.'cCamara dos De­

clonadas e e.mocio�a?tes pa- acirr�do.s �dver�ários' pude- putados ,é::��!e muíto se pó­
lavras do. Jmz Eugemo 'Prum- ram jamars deixar . de lhe _dIa .e,\l:Ptll'a1'.'I.,· ,

powski Taulois Filho. tributarem o respeito devi-
"

Ao ensêjo da realízaçãc do
à

pessoa que se porta nu- n "'E'N'IO" POLrO·I.' i MEM"'ftIA'
.

OE ME'HEU 8AM-Df��r�J���!�� ���Ji��J�i��U () II U b UI:':' ;11 .• u'. .'

'""

tl
powski 'l'aulois Filho prore- rítos todos 'proclamam, nu­

riu mais ou me_!1os asseguín- tria verdadeira 'admiração .Sessão de 18 de junho de 1958 ligado a um dos perrodos mais maioria missões' em-que il_ê re-

I "S d t
. so]( a presldênctà do sr, Joã� memoráveis da vida do .seu. Es- velou u:n guia argut.Q",e se"';"",',.n._

tes pa avras: en O es a a pela JustIça. Procurou no
...',:.,

primeira audiência que rea- curto espaç() de dois anos e
Go�art. tado natal. {,." -'A Vice-Presidencia da Rei>ú�Il�

· . =- t'
. o' sr. Presidente Políti.cn, destinguiu-&e p'ela 'ca' a que foi conduzido ao 'l:un

llzamo.s apos O u<:sas re aVIa- po.UCo. em que go.vernou, tor- ",-

tório em que pereceram o. nar o.S vencimentos da Ma-
'A Presidência cumpre, cQm ii coel'enCla, sinceridade- e 'desas- idos trabalhos da COD'1!tituiil.té�

Go.vernador Jorge Lacerda, gistratura e, do Ministério ma!s profu�da mágoa, o dever de sombro das atitudes, que 0_8 pró� trouxEl_-o a esta Cas�, .cQmo Pre�

d R·
dar 'conheclmento ao Senado do ·prios ,adversários � respeitavam sidente, por cêrca de éinco anos.

Sena 01' Nereu amos e De- Publico compactiveis com a faleêimentoj na noite de 16 dês-
• 'reconhecendo-as sempre. i'nspir�:L Do que, foLa sua Presidência

patado. líeoberto Leal, fazê- dignidade dêsses cargos. De te mês do eminente Senador d J .

lt 'd r 'S"ben-l-no todos o's' Srs'. Senadores
mo.s Co..nstar um voto de pro.-. seus ato.s como governante,'

as n� mals,a o 1 ee: Isrno e no "

Nerêu Ramos; que -nesta Casa mai.s pur!> fervor patriotico. ·t�s porque aqui estavám na. oca-
·fundo pesar por tão infausto deu exemplo edificador, pois representava o IEstado de Santa _ Jurista, destacou-se entre os sião e _ Qutros vela, tradição que
aco.ntecimento.; A morte do nenhum dêles chegou- a s�r Catarina. rilais acatados cultores·do Direi- eucontraram .

. Senador Nereu Ramo.s, ·cuja objeto de apre'éiação pelo .As ,circunstâncias em que se to Constitucional, especialidade .A seguranç.a, o acêrto, a im-

pers�nalidade é de todos Co.-
I
Poder Judiciário.. ? que de- deu a sua mQrte'; em

\ desastre cuja cátedra exerceu nâ Faculda- parcialidade e a lucidez das suas

nheclda, -representa para o. monstra, sem duvIda, a -sua aviatório nas proximidades de Cu,' de do seu EstadQ. decisões sagraram-no mestre no

Brasil uma perda irreparã-, constante -preo.cupação de ritiba, comoveram profundamt!nte Ainda está bem viva na lem- Direito Parlamentar. .Dirimindo

vel. Ho.mem que se entregou praticá-Iós todos dentro do a opinião pública do país. brança dos bra:,ileiros a sua dúvidas sôbre a lei"Tnterna, elas

desde mo.ço à vida pública, a . princ�pio -'de Justiça: O de- N.erêu Ramos conquistara no atuação na' Assembléia ." CQnsti- fixaram diretrizes que se torna­

ela d,,ando. o
melho.r,do.s sens

I putado
Leo.berto- Leal. em cenário. político naci-onal posi- tuinte de 1946, comQ Presidente ram definitivas.

eSfOJ:_ço.s, conseguiu tornar- uma esperança na política .ção de' singular prestígio.'
..

da. Comissão que elaborou o pro- Após. quatro .anos de ausência,
se úm -vulto. nacional, pela do Est�do: Já se, projetava Administrador" deixou o nome jeto de' CopstituiçãQ e ,1íder da que foram outros tantQs-, de lou-

...-----------------------------------4:......-- ros colhidos na direção da Câ-

a C
A '-;"

'I
.

-

b I' I-d- h
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mara dos Deputados . voltou ao

. amara ri I a sen I as.: omelta� ��:r;c;�:u:. :f,����:.:.\::�
, ' ,.

1Ie.;iL�.ul:,'.'6à'_.__,'filE' ,��i�f��d:�:�� •
.;,

.

há í>�os dia�' o P't o

·.A Câmara tributa sentida's home�

1-
Des.ignou-me seu ilustre Líder d

1
. da cqmpa,nhia do grande .ci adão.

,'nagens
à memória ao deputado para interpretar os sentimentos já então mais curvado ao pêso

,,_
LeobertQ Leal. da perda irreparável com' que de novas glórias conquistadas no

· "Francisco Olgiatti n�tra co.mo. ,o. Tel.1jllo_ resolveu �er-I
o SR. PRESIDENTE: recebeu com a mais viva emoção, sel'viçQ do país, segundo feliz

correr o mundo. -e apres.�1'1tou-se ao Farao,\;Este empalldc-' Srs. Deputad'os a presen,te ses- a noticia do desastre de avião
expressão de 'um dos seus cole-

ceu e encolheu-se no. mã'óto. real; as, arma� enierruJaram·- ,_
,

'"
' gas.

se; o pnlácio co.nv.erteu-se em ruinas' e ao .derredor fêz-se I s�o. na_forma do. anu�c�ado à�t�- -ocorrido na tarde de ontem, em Nerêu Ramos bem ó sabem os

O silêncio do. deserto. Daí, passou o Tempo por Babilônia,
. rlOrmente, destma-se a memorIa tão trágicas' condiçõés. seus nobres p.a;es que há pouco

Aten13.sl Esparta" Jerusalém: p-or. onde pass�va, tudo se: do' prllnteado. Deputado Leo- Minha designação .envolve, �em
o levaram, comovidos, à últiJ'na

COnvetd�< e!D po� Em Ro.ma, s�bmdo o ya.tlcano, enco�- ,berto Leal. AI Mesa, que partici- <lúvida, o l!entido de uma mensa- mQrada, era un� raro padrão de

trou um velho tremulo, co.m a tIara, a. tnpllce coroa. QUIS" pou de todos os anseI'os de to'-
•

. honradez, de civismo, de lealda-
gem de amizade. LeQberto Leal d d t f'

_'

d,érrubá-Ia com um sppro, mas o velho perguntou-lhe; d 't .

t
'

'I
.

e e e compos ura, as unçoes

_ "Quem és? .
.

. ,as as ns ezas e, por u tllll.O, foi -um dos mais amigos adver- que exerceI! ele as· soube digni-

_ S�u' o. Tempo. -':
..

das liomenagens prestadas a Leo- sários sempre' me distinguindo ficar e eleva'r.
. -

'C'
-

d Et 'd de b t L I -'d P com ;s .créditos de 'sua confI'an- Recebendo, ao despedir-se da
- w eu sou o. começo a ernl a .

er o
'

ea, na_sua querI a 1'0- Presidência do Senadó em 1951

.

E '? assim que o papa sobr�vive aos' potentados. da
.

víncia de Santa' Catarina, por ça, com a,s - de1icadezas de. sp_a expressiva homenagem' em qu�
r.erra. �sempre um veJho que :p.ao. morre, como � deflnlU ocasião do seu sepultamento vol- afetividade com os anseios de os elQgios mais eloquentes parti-'
De MaI�tre. '''.

,
.' 'h'-'

.

.

ta neste mon;e�tQ' o seu p�nsa- se� sofrim�nto e, às vêzes,' cQm ram dos adversários, referiu-se
As gerações se sucedem: há sempre um velo, velho, à- sua própria pel'so�alid.ade na

em sabedoria, em experiência de vida; pode ser um velho. mentQ para essa figura que geu os brindes epigrljmáticos do seu
feição que entendia mais ca�ac-

moribundo., mas é um velho. firme como. uma roch�,- a a mais operosa colaboração à humorismo.
.'

térística com palavras que va-'
rocha ::;ôbre a qual fo.i edificada a Igreja, contra' a qual' Câmara dos Deputados' -seja nos lem com� um ãuto-retrato decla-

não prevalecerão. as Po.rtas do. inferno. I
trabalhos. legislativos' seja na Nos primeir.o� dias 'da passada rando-se;

. ,

"Pedro., apascenta as minhas
j o.velhas", disse o. cris-I d·· b-"

,.' .. I' I t h d"· .. um hQmem que a si mes-

to a seu primeiro Vigá,rio. .

.

' eSlllcum encla maIS espeCIfICa eg.ls aura con eCÍ3-o exercen o .

d
. -

d V' Lid d seu d t
.

d d t d
mo já confessou, recordan_dQ o

Os que levantaram a miío. sacrílega contra' o Papa, a suf!- -poslçao e Ice- er a man a o aI� a en 1'0 as, conceito da c.arnevale de ,ref�rên-

pereceram. Foi-se"Napoleão., Guilherme II, o czar de tô- , Maioria.
'

�imensões do homem da provin- cia a Impalomeni, ter do políti­
das as Rússias, Hitler; todps pereceram, O grito de Voltai- Para �s manifestações de prQ.- cia, e então era todo Santa _Ca- co apenas o lado exterior, por-

l'e contra a Igreja: "Esmagai a infame!" não encontrQu f d d t c; d tarina. As suas palavras os seus I que
a susbtância era a do lida-

_. eco na Humanidade, porque os' pigmeus desapareceram e
un o pesar es a· asa,. vou ar -' dor do direito"

só fi:I!OU o. gigante!, _

a palavra aos or�dores' inscritos gestos, as suas tomadas de posi- E acrescento�:
.

Fio VI; levado. ao cativeiro, fôra intitulado "o últimó qué falarão pelas suas respecti- ção significavam antes de tudo

Pap':..·'. Mas Napoleão passou e o papa':' permanece. Bis- v�s agremiações,
...: ' , "Aí, quiçá, a eausa détermi-

marel.'.r, "'o-m sua "Kultúrkampf", Hitler co.m seus urros de (Gontinua na 2.a página) nante de çer�a intransigência e

, Tem a palavra '0 Sr. Guilher- certa veemência de que se me

"Deus e,�tá' conosco" passaram, mas o Papa permanece. me Machado. acoima no defe'nder princípios e

E' 0 atual pontífice, Eugênio Pacelli, ho.mem de cul-
O SR. GUILHERME .MACHADO: B'ara""o DIETRICH

convicções. Compenso-me, tQda-
tura extraordinária, de pjedade imensa? que se diz ter - .via, da acusa"ão, que não direi

·

t N S h J d t U' enfe id d (Sem revisão do orador) _- Sr.
�

VIS o. a osso en 01' esus' uran e ma rm a e injusta cuidando que elas reve-

séria Que tem nos lábios sempre um sorriso bondoso. que Presidente, S:s: Deputados, en- 'lam a 'vocação do
. profissional

impr�ssio.na a -quantos têm a subida honra de o visitar, o tre <às demonstrações -de respei- VAN WANGENHEIM que as circunstâncias do meio e

Pastr:;r cujo lema é '.'A Paz é o Trabalho. da Justiça", tem' tQ' e S1Iudade co'm que a Câmara,
'os acQntecimentos' desviaram- -de

a característica de ser o _primeiro Papa que .tenha andado J

sua verdadeira destinação. Não

de avião. Os Papas- anteriores, ja na época da aviação.,
-dos- Deputados celebra u�a ses- Rumou.·para o Rio de Janeiro, lamento o desvio, antes a Deus

eram prisio.neiros voluntários no .vaticano., até ser feit;:t a são em memória de Leoberto em avião do. Consórcio
.

TAC- agradeço a mercê porque m'e

-célebre Conco.rdata com o go.vêrno italianó. Pio. XII per- 'Leal não poderia� faltar as ho- CRUZEmO DO SUL o sr. Barão prOpiciou a felicid�de dêste iI)s­

correu co.mó Núncio, os Estados 'Unidos, de um oceano ao me-n;gens' de sinc;ro'
.

p�sar da
Dietrich Vali Wang;nheim que tante inolvidável, e me' permitiu

outro 'usando o meio mo.derníssimo. que é o avião.' banc"ada da UDN.
se'fêz acompallhar de se� filIro melhor e mais desinte;l'essada--

-

É' pois um Papa velho, velho de qua1!e dois mil anos,
·sr. 'Yd,o Wailgenheim. mente servir à coletividade ao

e um Papa moderno, Repre&entante 'de
- qr�s_to. :na ,terra é

"PElA,Rr P·,ELA.S VITIMAS.:! DE .CU·RITIBA·
meu EstadQ e ao meu país".

O monarca e o democrata mais antigo. Escreveu' Encicli- ,

Tal o cidadão. que acaba de

cas de inimaginável valor; definiu o. do.gma da Assunção desaparecer.

de Nossa Se,nhora; acudiu ao povo' de Roma, durante o A ASSOCIAÇÃO COMER Santôs,. Presidente da As-
Ao' ter conhecimento da sua

bom1:)�.rde.io. -da,_ basmca de.�São. Lourenço.,' atingindo as CIAL, OE FLORIANÓPOLIS sociação Comercial do Pa-
morte a Mesa tomou tôdas as

vestes brancas com o sangue derramado, a 3 de julpo de rec�beu os seguintes despa- raná. providências que lhe cabiam de

1.943. Seu'. coração pat�rno sof�eJ.l ps horrores da guerra e chos telegráficos:
�

" llcôrdo COD'), o Regimento: fêz

os horresos do co.munismo. ateu, que encarcerou ca,rdiais e
. CURITIBA _ 9519 ......: Te- PARANAGUA _ 1528 _ A

armar em um dos salões 4Q PaIá-

bisPo.!', trucido.u padres; derramando sangue e fazendo nho à honra de comunicar a Associação Comercial de Pa-
cio Monroe câmara ardente, de

,

d P é I "J
. onde s'aiu o seu entêrro nesta

.aplice.r ,ao. Papa o 'pensamento. e as a : esus ago.mza Vossa ExcelêJ;lcia que na úl- ranaguá, profundamente'
t'

.

d d " t·
. - manhã: mandou colocar sôbre o

a e o flm o. mun o'. '. lma reumao desta Associa- co.nsternadá ante o trágiCO' d fI'
,

- .. B' d P t _ seu esquife corôas e ores co-

R8centemente, com �, _cl;mdenaçao ..o. lSpO e ra o, o çao foi lançado na 'respec- acidente que. enlutou o VI"-
.-

d
. mo expressãQ 'da nossa saudade

Papa �uspendeu qualquér fe,sta. por oc!_ts!ao. .e se? .amver- tiva ata um voto de prtlfun- zinho, ES,tado, com o desa"'a-'
,_ ti) O do

'" e designou, 'para representar O·

sario. ne coroaçao. (que coincide com' seu na a lCl() " pezar pelo trágico fale- recimento dos seus mais al- Senado nos funerais Comissão

:Velho Pasto.r so.fre quando seus filho.s são perseguidos. cimento do Governador iTOR- tos-mandatários vg vem ma- composta dós Srs. S�nadores Fi-
·

E êi>te alto símbolo de valor' moral o sucessor ela sé- GE- LACERI?.A" . ,do Senador' nifestar sinceros
.

sentimen- linto Muler Lima Guimárães
rle lião interrompida dos Papas. -

-,
NER�U 'RAMos e" Qo'-Depu- tos de pezar que solicita Rui Palmeir�, Kerginaldo CavaI�

F�stejando, a 29 -de junho,- nÓ' dia ·40s Santo� Apósto- tado. LEOBERTO .LEAL, sen· transmitir às digníssimas fa .. canti, Júlio Leite, NQvais Filho

lo.s P0'dro é Paulo o dia do Papá, a ciistandade volve seus do também requerilió Uhl mílias, auto.ridades e ao no- e Domingos Velasco.

01
'

'Êaç�m � re�!l 'l}el� l.!�-�tl?t ,�rig�!iC;Q, minute -_de, silêncio em hO;- bI;e po�o cata-ringllse. Saud �.,

p
',,' ? 'lJ:jê::êl'êtv!:éUi,;· jjOl'n.e::9é'IElliz, n� .menagem 'as,''vítfniás''do' la- " -� 'i� lók PiE -""'O>i:@ardí'fs"

ter
c ·i �,'� '-,,' -..... ""';,"> : L:: $1ú�p ....;:-, úi.ente«€brdiâls,��.

. .

\-;:�' Jh;-:;;.;.,;:)<_----!!� , t.,,:_j"

. REFORMA iMINISTERIAL

também prestadas as devidas ho- fi. e 125, parágrafo único, a, b,
menagens ao eminente hOlliem e), daquele inclito brasileiro:
publico; traduzidas na prestação .1) - Inscrição em ata de um

'

de honras militares de Chefe de votQ de ·profundo· pezar pelo seu
Estado. '. falecimento;
Antes de consultar a Casal sô- 2) - Apresentação de condo,

bre o levantamento da se;são lência!\_ à fanlília, ao Govêmo e

na forma .prevista no' art, 15 dQ à Assembléia Legislativa de Santa
Regimento, a Mesa d.ará a 'pala, Cata1'hla 'e ao Partido Político II
vra aos St;s. Senadores que quêf- que pe�'tellêia o extinto:

.

ram ocupar-se da pessoã 'do ines- 3). � L\)vantamento da presen,
quecível colega desaparecido nu te sessão:
tributar-lhe outras homen.agens. Salas das Sessões, 18 de junho
Acha-se sôbre a Mesa requeri- de 1958 - Filinto ,Muller - Go�

mento que vai ser lidQ. ,/ mes de Oliveira', - Jur�cy Maga,
E' lido 0- 'seguinte: lhã.es - Rui Palmeira - Oilber.

REQUERIMENTO N. 246, de. 1958 to Maljnho - Arlindo. Rodrigues
Sob a ,profulidll emoção do gol- - Julio Leite. __._ Novais Filho �

pe que aeaba' de ferir a nação DQmingos Vellasco Cunha
COlll a morte do Dr. Nerêu Ra� Mello -'- Benedicto V.alladares

'mQs, Sen�dor em exercício e ex- - Fausto <2'abral - Sylvi� CUN
Presidente desta Casa, qué desa- vo - Lourival Fontes - Mourão
parece em circunstâncias tão <;10- Vieira --':" Daniel Krieger - Pris­
lorosas, anó& uma vida, que ê Um co dos Santos - Neves da Rocha
padrão de civismo, de devotamen- - KerginaldQ Cavalcanti - Vi,
to .ao país e de dignidade reque- torino Freire - Mem de Sá �

rem?s, na� forma do dispôsto no I Apolonia' Salles - Coimbra Bue-
Regm:ento Intemo (artigos 124, no. .

O discurso. próferido por empregado tôdas' as suas
.

Aliomar Baleeiro, na Câmà- energias,
ra, a' }lropósito do trágico Entre salvar o poder civil
desaparecimento de Nereu e deixar que a nação. ingres­
Ramos, é uma página que sasse numa dita<lura militar
não deve ficar ado.rmecida opto.u pela primeira hipótc�
no Diário

.
do Congresso.. A se, �xigindo, ,contudo, a fo):­

Mesa precisa pro.videnciar a malIdade legal de uma Re­
sua publicação. em separata, So.lução. do CongressO' que
para difundi-la po.r to.do- ês- fo.i atendida.

',�

te País, a fim de que a na- . No. mesmo dia antes de se
ção inteira tome conheci- investir no cargo de presi­
mento da vida de um do.S dente da República, procla­
seus maiores filhos nos do.- mou da tribuna do Senado
mínios dá politica, através que seria, apenas, um dele­
do. depoimento do adversá- gado. do Co.ngresso Nacional.
rio. ilustre e combativo, que Fala Baleeiro.: - "O quan­
co.m êle mediu fôrças repetl- to. de jurista havia em Ne­
das vêzes no.s últimOS ano.s. reu :Ramos e, mais exata-

/ mente, o quanto de bacharel,
Um dos fatos mais discuti, tão- mp.lsinado. e mal .• COli-

1:I.os, da atuação de Nereu eg- preendido. nesta nação., ln-
tá ligado aos acontecimentos tegrava o cerne daquela es­
de 11 de novembro. Baleeiro, trutura moral e intelectual
que tanto o censurou, agora serviu como amo.rtecedor pa�
vacila, deixando à posteri- ra amparar certos choques
dade o Julgamento; mas ã� que .surgem, como têm sur­
centua com firmeza': "pare- gido em vários países'" em -

ce-me que a sua presença momentos como aquêles".
diminuiu o pêso da catástro- Aí está. Diante disso e de-
fe".

.

Po.is disso, creio que nin-
E o líder da oposição, em guém-mais, doravante, terá

aparte, revelo.u o que Nereu o. direito de procurar desvir­
lhe dissera naquela manhã tuar, como. tantas vêz,es-- já
ch�vosa: - "Sou' um homem se tentou, o papel decisivo e

-para quem a opinião de aI- altamente patriótico que Nc­
guns interessa. Você está en- reu representou no. episódi

- tre êles. Desejo comunicar- em questão. A exegese foi
lh� os

� mo�ivos de minl}a feita,- completa, por dois dos
açao. Sao estes: se eu nao seus mais categorizados con­
tivesse �ssum�do, .(delibe,ra�:l I tendo.re� na hora dramática
e_ consClentem�ntel � P�Sl- que entao. vivíamos.
çao· que assumI, estana fm-' Registro. essas coisas com
do o poder civil e o Brasil es_pecial agrado, prilneiro
entregue a uma ditadura porque refletem de maneira
militar".

:.. benéfica sôbre a,memória de
. Dec�ar.açao de irilpOTtân- um cidadão. 'honrado, que
Ola. hlst<;>rlca fundamental, podia fazer a sua declara.
maIS adl:=tnte, .no seu discur- ção de_ 13ens num quarto de
sq, Baleelr?aflrma que tam- fôlha 4e pap�l; segundO,
bem a oUylra de Nereu, tem- po.rque v�m ao enco.ntro. do
po.s depo.ls.· que fói esboçado, há bãstan-
-Estamos, portanto, em fa. te ten'l.pQ, nest.e, pectaço· 4e

ce de uma verdade, Nereu;\ coluna.' e, � finalmente,
,

,por­
que durante tôda a madru· que delta jato de luz,,(Jefínl�
gada tornara-se o centro dos tiva sô'bÍ'e o caso.' .

acont-ecimentos, à hora aa Nereu manteve o pódér .ci-
sessão extraordinária da Câ-' (Cont. na ú1t.�pàg.) _

mara, quando esta ia deci­
dir, mostrava-se possuido da

convicção de que o seu .de­
ver era arcar com as res-

ponsab'
-

paTa sálva
'o de tI, €i, na e!

ryarr -aqueia onstitui-
em cuja feitura havia
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e emprêsas do jornal, as nossas.

relações se avivaram t! tivemos;
então oportunidade de màis de

perto nos- conhecermos,
Basta U)U episódi.o para que,

desde 10gQ, não deixe dúvidas- sõ­

bre a sincertdade que presidia
as nossas re.laçôesvde amizade e Sr. Presidente, Le.oberto Leal
as colocava num plano 'até onde sabia desempenhar, sem a' ênfase
não podia, chegar, 'como jamais dos protestos ou a melancoliá

das do coração, E como o cora- seu Partído, jamais deixou que
., ,

ção de Leoberto Leal sabia bater se criasse- entre êle t a Oposi-,hegaram as ,divergências de OT- das queixas, os encargos que so-.d I' .e como. batia lt'lrmo.niosamente! ção esta 'área vazia, .a ou, co->em po Itrca e pa,rti.q,ária. brecarregavam .
a vida pública, As' vêzes .l.I condição de líder do I11Q diria o poeta, cheia de S1-Coube-me .:..relàtar.· um dos ca-. ainda que em tempo e fôrças fôs- Igovêrno lhe impunha o dever de

Ilêncios solttárlcs e graves quepítulos mais relevantes daquele" .sem. superiores .às .possíbtlidades
um. aliciame.nto a que êle se eu- mais afastam os homens públi­inquérito. -Terminado meu traba- .e condições que dispunha para
tregava com o maior devotamen- cos do que as grandes pelejas,;l.sseguI'ar-lhes bons resultados,
to, sem embargo de confidenciar, do que as profundas divergências
em algumas ocasiões, aos .ami· do que as agitadas paixões.
gos mais íntimos, que não teria 'Êle era todo calor. Sabia ser

sido sua resolução, ,que aquela o centró de uma conversa de JOI'­
não teria sido sua providência; nalistas entre os quais fêz calo­

que .aquela não teria 'sido a sua Irosos e devotados amigos por­

atuação, se por ventura fôss� I
que, sem quebra de sua discrição,'

possível atuar 'de maneira decisi- deixava sempre a ponta de uma

va junto ao govêrno no sentido I notícia que a imaginação do j or­
de seu pensamento ou de sua a- nalista cornpletava. agradecendõ�
ção, E. há um fato que é impor lhe a solicitude com que vinha
tante recordar paTa dizer bem ( atender aos apelos de sua neces-

sua fisionomia, na sua' lingua­
gem, nos seus gestos, um mcvi-:

mento que significasse incompre-

de
. abandonar-se aos

ensão, aborrecimento
formidade.

É que êle trouxera para a vida

pÚQ_lica, numa hora de asperezas,
imprevisões e Incompreensões
aquela convicção íntima e inaba­

lável de que. por maior que seja
o bar.ulho, por maior que sejá o

estrondo, por mais agitada que

sejam as paixões há sempre um

momento para se ouvir as batí-'

gustava

ANIVERSA'RIOS
Fazem anos hoje

sr, Vitório�ti
sr. Hilton. Cunha
sr, Argemiro Cabral
sr. Roberto Bessa .

sr. Homero Nativida­
de da, Costa

.

Continua�ão 'da La página;

'1
vam diante das coisas e dos ho-

o seu acendnado amor ao Estado mens.

natal. Depols fomos a pouco e Na Comissão ,Parlamentar de

pouco nos tornando. amigos íntí- Inquérito sôbre as operações de

mos por fôrça de uma afinidade crédito entre o Banco .do Brasil

amigos, perguntou-me Leoberto

Leal: "Você já apôs no parecer

'e sua- assinatura ?". A um aceno

afirmativo tomo-u o papel e subs-;
ereveu o- parecer,' com a obser­

vaçio: "A vida pública- sêti� de

todo em todo incompatível com

sr. Pedro Leão Coelho
srta, Neli Gonçalves
Schmidt
sr. Humberto, Picollo
sr. Adyr, Cabral Neves

ou incon-

eletiva, através, da qual enxer­

gássemos ch!ram�nte aquêles pon
tos de contacto' que nos colcca­Ferreira
__�,_�,_

- sr. Pedro

Wanderley
srta, "Doris Santos

meu temperamento e a minha

-fo rmaçâo, se eu não pudesse
praticar atos de confiança -como

êste".Marta Araujosrta. srta. Maria Aparecida
RosaDuarte

srta. Ivet.é Ferreira

SÃO t. J O S· É
ás 3 - 7,30 - 9,30 horas

FINALMENTE� ..

� 'JAMES DEAN - NATALIE

,itÓOD - SAL MINEO lho, procurei Leoberto Leal e II

êle submeti meu=parecer pedin­
do-lhe que o assinasse em caso

de concordância. Com aquêle ar

que há de marcá-lo na nossa

lembrança, aquêle homem cheio
de corpo que, tlesenvolvia, em

função de- sua atividade parla­
mentar, uma agilidade: de equili­
brista é com um jeito de quem

- em
"-

TRANSVlADÀ"
Por isso meSIl10

�
recordamos-lhe

. agora a vida nes�a Casa, certos.

de que .ôle continua entre nós

presente à porta da chapelaria,
em sessões para o exame de ve­

tos, sobraçando uma pilha de

cédulas, que êle distribuia com

o ar festivo dé-: quem-fazilj. con­
vites para uma recepçã-o em sua

"casa; Os adversários mais acen­

tuadamente . contrários ao veto

não lhe recusavam a gentileza
I de receber a cédula> embora lhe

A' .Rua
' Conselheiro MIl-

•
permitissem sublinhar o recebi­
mento com um sorriso de leve efra, N.o 135, V.S. encontrará

'que' se não harmonizavam -com a

sua, para dizer ·bem do seu en-.

1'JpVENTUDE
- Cínemaãcopo - WarneColor -

No Programa:
Noticícias de S. Catarina n.? 18
- Edição Extraordinária COm -

"Os Funerais -do Gov. Dr. Jorge
Lacerda e. <lo Dep. Federal Dr.
Leoberto Leal."

- Cens.: até 18 anos -

ra di�er bem do seu comporta­
mento em face daqueles cujv.

seu respeito àquelas opiniõesOSVALDO MELO
RLEIÇõES - CANDIDATOS - TINTAS E PIXE

O 'I'i íbunal Superior Eleitoral., expediu, dia 26 do cor­

rente, varias. instruções sôbre propaganda partidária e

campanhas eleitorais: que devem ser obedecidas e prati­
cadas; até ás proximas eleições de outubro do corrente
ano.

Em- .s..;.�a primeira . pagina, publicou, ontem, êste
diário, na íntegra êsse documento que merece a atenção
de todos Os intéressados.

:r�nt:re oS: itens a que arudimos, constam, também
bem claros e, preci.osos .os'que resguardam a cidade cujos
prédios e monumeri·tos, do antigo e condenado método do
empréga de propaganda' com dizeres á tinta e o pincha­
�nto de páredes e muros para as ditas propagandas.

Além de todas as providências de, cunho moval que
são no todo muito, boas e expressam o sentir da v-erdadei­
ra demo'Crácia, o ponto a qUe nos referimos aqui, quanto
á maneira de propaganda .escrita, é de molde a met'ecer
ainda uma completa fi,scalizaçãp,. que nêste caso, 'pod�
ser feita:.. dir,etamellte pe16S propí'ietários dos edifícios, manhã todos §.s-. .dias)
muro::: 'fft.ç., e por parte dos poderes públicos q·uanto. aos

-----

cliveis: um o. da disciplina ou-

monumén±õs públicos ,da cidade.' B.d .s d e". Düro tro, o da h�mi1d�d:e. Da dis�ipli-Es.SD.; m.aneira de: :fazer pRopaganda .espa-lhafatosa e ás 4 e.8 horas
.' .

. , "'.'
,

na a uma agremiaçã�, a uma si-
sem nenhuma 'sig:iiifié-ação, que possa jamais influir' no '. .

,

.

'. .'
.... _. ::'.' .

tUáçãõ política; da humildade em

.espirito· dci eleitorado deve ser definitivamente abolid::t 1)- ° Covil da desór.dem Henriqu:e.�noeJ Rupp, Senhora e Filhos; Luiz Gon- razão do reconhecimento de que
pelos candidatos de' todos os partidos. . c,om - Jóck Malioney Mar- zaga �eto, S�·.h�,ra�e. Filhosj O�wa\do Rulcão Vian8:' �em sempre as no�sas opiniõ.es

'O�povo não se ,deixa impressionar por êsse I sistem3 I tha Hyer. Senhora e tiF,' 91; lAbel�rd�de. Assunpç"_o Ru'pp, S'e[- devam prevalecer, pot mai� acer-

que men:e presta!um, grande di�erviç9 e até'certo pon-
.

2)- Domingo Sangrento nhob e Filhó ;;llntônio'IRicardo Negrão, S'enhora e Fi-' tadas por mais claras e judicio-
to, um" 'prov" e :tdlnte e "'"'trár.ia ao ""'ograma de quem com Dale lhos. LaUll0 -Rt1f,p� Senhor.a e.Filhos; -convi-!iam .sius pa- sas."".':'\. ..,.,._..,...... Robertson. Maria "'f't::·,�Mt.P.l' �o-para cernigir erros, trabalhar pelo pro' rente::. e amig.os para a missa que em açãQ cde:c.g.raças pela"! Poderia, Sr. Presidente reme-

:giesso do povo e�da terra ein que vive, quando seu prI-
Corday. Boda!'; do:.Ou'ro de :s.eHs ·pais,' so�ros e avós - Henriq.ue: l morar �m síntesé - muitos- dos

meiro ato é o de sujar paredes, edificios e muros' Col11 TeCbnicolor RUPI1 JUnIor e Mana de Assunpçao Rupp- man.qam ceie'· 'trabalhos -que hão de assiqalar,
reclames sell1"'nexo, fraseado de lima demagogia baloufa "3)"-'7,0 Terror dos Mares I

brar na próx�11í).a 3.a,íeira,. dia.l.o;de julhQ""às 9 horas, em têrmos'inde'léveis, a pllssa­
e adJetiváções ridíêulas e inexpressivas sob t�dos, os -\14.0 e 15.0 Eps'.' I

na, Jv,reja de Sânto Antônio, nesta �ip:i.tal.". gem de Leoberto Léal por esta

:e�;�\::d:�a. -Que esperar de

,u�
.Iegisla'dei" com tal, Censura:� até}O anos '(E,M�OUílGMf,'ROS'�(OM�APÉNAS'. < ��:�e�s t::�:c�are::::�;�:c�:

Um candl.l:lato,.que se presa a SI mesmo, vale pel'O

'Ii
� f. � -

"
·dezelias. Alguns oferecem ensi-

seu .nome, pela sua capaddad�, pela sua intelig,ênci� é, . t�-;�i'-lr;ID t' " ·UÜQIBRO·'D�:r.d.SOLIUA;!o.t.,_;." �ament-os, dados, pesqUisas, que
pelo;; recursos' que possua a fIm de enfrentar ,o eleIto- .;it," _."

_ IYI"�Ln, I,;-UAi IIJIl '" ' poderão orientar os homens pú-
rado e nunca, pela bohagem e mau gosto de 'sujar pare:- I��' i' A famosa' <motocicleta '. nomia de consumi.r apen9,S blicos do País no trato de pro-
des e edif�ciós com prómessa� que só provocam :0 .riso ás 5 e 8 hÓras"

.

GU,LLIVETTE' ea�peã ab-I um litro de-gasolina' em ca.,..
blemas fundamentais. Haja v\sfa

dos qlle- tem cabeça para pensar ',.'. . r d '1 t
a contribuição' qúe êle. trouxe, de

A 'd d t' dI' .

t
-

d TSE"
1.0 Grande Festival I soluta do Cll'CUlto da Qum- at cem qUi orne ros, quan- 1

.Cl a oe es a -ampara .a pe as ms ruçoes ' o ..e

I"
. esc areCIm1!'nto�-d1! 1>atrioti-smQ' e

essas iristl'uções devem se.r respeitadas, consel'vándo .013 TOM e JEaRY
.

t3: da .Boa ylsta, no RI� de· do � o�edecida a �elocidade de sadia, compreensão dos pro-

can"!ida,tos tão limpos Os muros, os préd.ios, os ,monumen- em Janeiro, apresenta' natáveis ,horarla .de .41) qu.llometros. blemas nacionais, .à elaboração
tos e a. própria CapitaÇ .como deve te.],' .bem limpa sv" CinemaScope ca'-raterísticas de. resistêu,: ,. ,Em alta 'velaci'd'ade o consu� do Plano Na�ianal do Carvão. É

- cons<'iência . � .,

..

mo,' com-O"'e" ",.1.:..';0, -torna:-,�e
inestimável.' a página que�dl)ixou,'. . .

11 Desenhos Coloridos Cla e eCO!1omla. vUV."
•

dI'E então, "sim. Merecerá I votos. '
,

'
. em parecer ao prOjeto e eI que

Censura:__; até 5 anos .. 0 seu ,R1.0tOl; iavalette fa.. _ .maior. .

,. transformou e'm !tociedade de eco,..

"EX�.ftDr:··1,.11, c)DE�;:IU.UJ'DRES:"·'Ig,.J.Sf' f- >:. _,

.,.' ·,'.,',••e.', ..•.:.- '.,'..•.,'
bricado Jm'FJ:ança;�p;esen',::_,.çARAC.T,Ef:&IS.TIGAS TE'C- nomía mista.. as· e.mprêsas.de es-

�� . r.lm
, r"..AUU A.J

J " �ta.;além -dos detalhes a'oaixiJ NICAS: Motor de 2 tempos l;radas de ferro.
,

- Cl'll'ndro .de· 49,,6 cC'-
Os pecuaristas não poderão es.-

..
relacionados a notáyel 'eco-

---,...

I ADVOGADO
Rua Saldanha Marinho, 18 a.40 quilom�tros h. - V!!-o-

cldad.e � de cruzeiro - 40_Fone 3155 Florianópoli'J

ás 4,30 - 7,30 - 9,30 hs.

Raymond Pellehin tendimento, 'daquelas idéias quebondosa ironia. 'Mas não se limi-
f" 1 t não se. casavam" com as suas, pa-um pro issiona compe en te tava à distribuição das cédulas.

para projetar 'e desenhar Nos dias em que aqui se reunia

sua residência / � Congresso sobre.tudo para apre'". .finha de .conduta era corrtrártc
Trabalho rápido, eficien- ciação daqueles vetos em que o à sua.

Govêrno punha= o 'seu 'maior em- Uma noiteç.Leoberto procurou-
penho. Leoberto Lea.l como que

lll.e e, entre 'sorrisos e batidas noás empolgava a liderança . .la· maio-I' ombro, me segredou: "Você,ria. Movimentava-se de banc,ada amanhã, não poderá deixar de
em bancada .de Deputado.a De-

.
' dar o seu voto. E vai votar dua's

putado fazendo aquê'les eloquen-

Jeanne Moreau ......... em

Mãos Salvadoras
'No programa:-
° Espoete na 'I'éla - Nac. te e 'por preços módi�os.

Telefone' ·3881 fDas 8
;I
12 horas)

Censura:- até 18 anos

C I N E CLUB

Capoei,,:as)
ás 8 horas V e-l1� e �'s'e vêzes: uma po:r mim e' outra por

Você". Incoerência? Infidelida-
tes discursos_:. ao .pé do ouvido,Farley Grangel' - Alida Vali

o Predio sito a Rua Tic de? Não Sr. Presidente. Todos
,

nós, homens púb1icos, nem sem­

pre podemos imprimir aos nossos

quCj o recomendam sem lavor à

condiçã� d,e um ..dos maiores ora­

dores desta Gasa. Mas Sr. Presi-.
,

dente, por maior que fôsse· o

empenhQ no cumpr.imento dessa.

- em

"SE-DUÇÃO DA CARNE" radéntes -es�uii:J.a Saldanha
Marinho a tratar pelo Tele­

fone 3756 - (periodo da. votos o sêlo das nossas convic­

ções. E isti! 'por dois motivos que
tareia, jantais se�surpreendeu na 'se me -afigura:l1l de, tQdo justifi-

- Technicolor -

Censura:- are 18 anos

que'Cer os 'subsidios que êle car�

,·a menina de, seus olhos, que a

mais atenta e'earinhosa .das �ães
que aeompmrhanr os passos de'

regou paz:.a a elucidação da pro­

posição que lhes reajustou as

dívidas. E há um projeto que foi

ás 8 horas
Robertson - Mara Corday

Jock Wahoney ::._ em

"', < "DOMINGO'. SA:NGRENTO"
- Technicolor -

<2ensUl;a:- até 14; anos seus filhos não consegue exce­

quilometros h,","", velocidade. der-lhe em atenções. fÉ aquêle
maxima_55 <i.�i\om�tr6s h - en"I.J!que ·êlé ,deu o melhor de si

Consumo,1181�100 qlÍilom�- mesmo, para :que o Congresso

±I 40 '1 h x,otasse, convertendo em lei, a

}�'. '.'0 a 'Q:tl'l.om<etros por 0-, criaç'ão de' uma emprêsa incum-

",' �\... .
bida em Capivarf, sarita Catari-

'·ü,rEmbJ.'eag,em .intei.ram,erute. na de construir e explorar uma
;, a1ltomáti�a' e' progresSliva I usina termo elétriea; Também o

,��istema centrífugo) Multi- problema ,dos -trigO" foi pór êle
: .

t" equacionlldn em ,têrmQs de esta-

;i lU;' lC. .' bilidade;l lucidez e patriotism�.
�. ,Volallte ,ma.g�ético Lava- Sr. Presi.dente, não' são, porém,-:�'�!j!tte, tipo VM-BB com capa.- os discursos que, proferiu os vo-

. ,
" c-idade rle:lO watts,com ten- FOS que ,deu, os 'pareceres, que

emitiu q:ué traduzem em tôda a
• ..-, f

gran.deza, a medida de sua per-
sonalida'ile PQlítica. O que real­
mente êle soube, como nenhum
de nós foi fazeI,' votos fai' ali:'

, , ,

ciar eleitores, foi organizar,..-a
Câmara, no séntido de.. uma v.o­

tação. E n!S5., di OpQ.sição, mais
do que a própria Maioria, pode­
mos dar disto um testemunho 'de
verdade

..

InauguJlou-se' n.uma· dependên-l' B .. !\farysiá POl'tinari Mário
cia elo Instituto Técnológico dl\

I l1l�i. Moacir RO'cha, "Mick, Car­
Aeronáutka .de São J'Osé dos nicelli, Maotoshi KinoslÍita Os­
Campos. a mostra, de qtn! part� waldo de Andrade F., P. M�ran­
eipam inúmeros pintore& q,a novll. �a Pola Rezende

-

Quirino da
e da velha geração paulista en- Siiva Re-bolo Gofisales Sérgio
tre os quais:. A. Della Nin'a A. Milli�t. V. Gobis e.·Z;-A�tuo,l'i.
lanelli Bruno L. Clovis Gra�ia- NO CLICHt� � ('da -esq.' para a

no, En'zo P., Flá;io de Carvalho, di r.) Rebolo, Zanini,- Ma rysia
G. de Angellis Italo Cencini L. Portinari ·Oswaldo de Andrade e
Mattoso, Mari� AiItonieta di ..S. ,Màranca.'

.

,são de' 6 'Volts,' fornece a

·co·rrente' })a'Ya a vela e'ilu-
"'minação..• '"

Carbttra1'l:ol' ' tipo
12,HS.

Gulliver, da mesma fabricR-

-�-.
---- - - _ .. _

,

altngada," bastante', fina, e será

,lançado de um

bombardeiro. B-52, Iem pleno vôo. O problema do

aquecimento, <l,uando o avião re- .

tornar à atmosfera. está sendo J
re.solvido 'com um 'revestimento I

d�." I}i,qu,el; ,C9mbil.l.ado·".'--·_,........,_,--

Z·eni.thAVIÃO' INTERPLANETA'RIO

Viuva Clolide Vieira! e .filhos vêm por este meiv.
cO!lv:1iar a todos seus parentes e pessoas de suas rela­
ções. pra· assistirem a missa de aniversário de 4 meses,
que mandarão rezar em sufrágio da alma de sua fillu.
Adyr Vieira, e de seu espÔso Aciol'Y VieÍl'a:nó

.

junho às 6,30 hora, na Catedral etrop01�t'
A todos que comparecerem a

antecipam seus agradecimentos.

.�·O Departâmentó dI! Defesa ·dos
'Estados Unidos divblgou recen­

temente .êste .desenho, que mos­

h'a as linhas gerais' do

As motociC'le:tas Gullivet-
te assinj .çomo..as bicicletas

',;_

•
hera oportuna para tranam itir-
lhe um recado que desde logo
lhe abriria o coração à aceitação
da cédula que trazia! Como era

expedido em tornar tôdas aque­

las providências que asseguram
a regularidade dos nossos tra­

balhos. Como sofria, como se

contorcia, como se afinava quan­
do verificava que a Maioria não

estava presente para acudir aos

apelos da po lttiça do Govêrno. E

êste Líder partidário, rigorosa­
mente fiél às determinações de

\

sidade de informações.
Êsse homem que não tinha a

preocupação de brilhar, por Isso
que um dia, .em minha 'presença,
dizia com muita graça á um jor­
nalista

.

que lhe perguntou por

que êle não era mais frequenté
a tribuna; "Não quero fazer bo­

nito; mas estou muito empenha­
do em fazer \!pinião. E por isto, "

sempre que se me oferece opor-

tunidade, converso com os jor­
nalistas"..

Ora, Sr. _Presidente, isto de­
monstra que para Leoberto Leal

"­

a imprensa 'tinha uma fonte hu­

mana, possuia uma base- cívic�,
um suporte de alma que eram os

jornalistas, e que a melhor ma­

neira de vitalizá-la no interêsse
do regime, a maneira nráis sábia
de ,engrandecê-la, na proporção
dos I interêsses nacionais era

,

estabelecer um permanente u.m.

íntimo um -iratei'�al CO:VIVIO,
-!" ,

com a�uêl'es 'que fazem as notí-
cias e tecem os cQmentários po­
líticos. f

"

�, Sr. Presidente, eu poderia con­
. tinuar a falar em Leoberto Leal.

Temo, porém, que a minha emo­

ção possa, vendo mal, deixar na

sombra exatamente 'aquêles tra­
ços que' mais lhe singularizaram
a pessoa humana. Mas, em falan­
do de pesS(la humana, logo sinto
que em Leoberto Leal aquêles

.

vl\lôres de cu'ltura, aquêles pa-
'drões de mralidade, aquêles si­
nais de civismo sempre encontra-"
ram não apenas um gesto, que
se não grava, não apenas uma

voz, qu.e se apaga, mas a mili­

_tânciá, que fica, que é feita para
durare
E por isso mesmo, antes de

concluir, preciso dizer que al­
gumas boas noites no Rio de Ja­
neiro tive. a felicidad,\ de passar
conversando com Leoberto Leal.

.,

Então, quantos ensinaluentos co-

lhi a respeil:o dé ar.te 1110derna!
Qua'ntas coisas bonitas êle me

,disse a- propósito de Stravinski!
Quantas revelações êle me trou;'

xe, Hxan'do aspectos da realida­
de b.r�siieira,. diante· das quais
me convenci de que a pos·ição do

nacionalismo, que for·a sua, só
pode ser :(ecunda, só será eficaz
e grànde se realmente ela tível'
dentro: de si, vitaliZando-a aque-

, ,
les .sentimentos que compõelH o

patriotismo e que, por isso mes­

mo, hUI1tanizam o Brasil e lhe
dão uma situação em mer... às
outras nações'! Êsse homem ql;�
às vêzes pedia desculpas po�· não
poder' alongar-se ,.quand�se tra­
táva de assuntos que estavam a

exigir soluçÕes imediatas, era,
entretanto capaz de adiar aque­
las que embora lhe parecessem

certas, se lhe afiguravam ino­
portunas e inadequadas e desca­

racterizavam, sob o ponto de
vi§ta huma,no, a compreensão d'os
proble�as e das dificuldades. É
que a sua nota íntima o seu tra­
ço definidor era bo;dade Leo­
berto Leal foi, antes e acima de
tudo' um homem bom. Maior dn
que a influência 'das estrêlas '_,

dizia Goethe - e a q,ue os ho­
mens b_ons exercem sÔ'bre a nO'ssa

vi-da.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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E D I T A'·l.

Ass. Jobel Sampaio Cardoso

p, p. do Age-nte '

27 - Aposentados provísõrtos, salário-família e adicionais de
inativos e procuradores de, ativos e inativos.

28 _..! Pénsionistas militares e' provisórIas
30 - P$Dsionistas civis

JULHO
DIA - 3 a 1.0 - Pagamento. de todos os que não receberam nos

dias marcados,

Florianópolis,.21 -de junho de 1958

IONÉ DA COSTA MELIM

Delegado Fiscal Subst.?

o GRtMIO DOS CQNTADORANDOS DE 1.958 DA ACADEMIA
.

DO COMÉRCIO DE SANTA CATARINA:

União Calarinense de Esludanlés
Secundários

NOTA N.O 1/58
A UNIÃO CATARINENSE DE ES'I'UDANTES SECUNPÁRIOS,

AVISA AOS PORTADORES DAS CAUTELAS DA CAMPANHA
) ESTUDANTIL, QUE O SORTEIO DA 'ELErROLA, EM VISTA DOS

1JLTIMOS ACONTECIMENTOS, FOI TRANSFERIDO PARA A

EXTRAÇÃO DO DIA 1.° DE JULHO PELA LOTERIA DO ESTADO.

F'I;ORIANÓPOLIS, 22 DE JUNHO DE 1.958 ..

�v E N D·, E - S E
U,na c�minhonete Ford 1929 modelo A. em perfeito

esta�]() ce funcionamento acompanhada de um jôgO de
chaves, bomba, 1l1àcaco e pneu subsalente, preço 75 mil
cruzr;ro>1; a vista - Endereço: Rua Vitor 'Kortder, 28
---,----'

._-_ . __ .._ ..

f�lREITO
Aluga-se um apartiímento com sete "eçall

com fogão a gaz e geladeira.
Tratar no PIilROLA RESTAURANTE

mobiliado

ESTREITO
Arrenda-se um dormitório com oito quartos, bem

mobilhados, todo com água corrente.

Tratar no PÉROLA RESTAURANTE

P A R.. T I' ( I P 1 ( Ã O
ARMANDO NASCIMENTO - OSVALDO NOCETTI

e e

ALA1DE DA S. NASCIMENTO - CACILDA NOCETTI
\.

A C9�IISSÃO, ORGANIZADORA
,

participam ads parentes, amigos e 'pessoa's de suas relações o

contrato de casamento de seus filhos Edilamar Nascimento e

Osman Nocetti.-
noivos

EDILAMAR OSMAN

Florianópolis Itajaí
19 de Junho de 1.958

RETIRO
.

DE P'ROFESSORAS
TI8 VILA FA'TIMk- "MORRO DAS PEDRAS" - 3 até 5 de julho!

Convidamos por meio dElste aviso as Sras. Professoràs para o

l'et:ro anual sob a direção do P. Antônio Loebmann. Este curso de

"Exercíeios" começará à noite do dia 2, 4.a-feira para terminar

dom�ngo, dia 6 de .manhã. A condução em ônibus especial sai,rá d

C'olégio S. Coraç�.Q. ..

de Jesus dia 2, 4.a-feira às 16 hs. A inscrição
poderá ser feita n�' CoI. S" Coração de Jesus ou n90 Colégio .Cal
rimense ou ainda com a professora Olga Brasil �

A DIRETORIA

P.A R J I C I P A ,ç Ã O
MiltOn Ferreira pa Cunha e Anita Evangelista da

Cunha participam aos seus parentes e pessoas de suas'
l'elaêões o nascÍlnento de seu filho Sergio Alexandre,
ocor!'ido dia 14 na Maternidade d. Cm'mela Dutra.

COMPRA·SE
,.

.

Necessito comprar uma casa nõ centro ou imedia9ões até

Cr$ 550,000,00. Pagamento à_ vista. Prop'ostas por obséquio ao

ESCRITóRIO "SÃO JOSÉ". Rua Alvaro de Carvalho, 34 Fpolis.

CASA

C O t O C A ç Á/O
THE TEXAS COMPANY (South America) LTDA., firma norte­

americana, com filial. estabelecida à Rua 15 de novembro, 129,
1 "nta do L�al, Estreito, necessita de candidatos

..

para o cargo de

E!crevent�. :Os interessados queiram dirigir-se, à mesma, pessoal­
mente, ou por carta do próprio punho ..

-

P -A R T f ( I P A ç Ã�' O
A viuva do saudoso Francisco D'Avila, Hílda GaI­

vão D'Avila tem o prazer de participar aos parentes e

pessoas de suas relações o contrato de casamento de sua

filIlH Helena 'I'erezinha D'Avila com o jovem.Altair Soa'
res, ocorrido no dia 24-6c58 _:" Florianópolis.

O jovem Altair Soares' tem o prazer de participan
aos &�us parentes e pessôas de suas relações o' contrato
de ,c:.samento com a jovem 'Helena Tei'ezinha 'D'AvH9
ocon ido no -dia 24-6-58 - Florianópolis.

G· A - S .;.f'�
- ", '..\. -.

:Alug;l-se apar.tamj!nto médJ.o, ''grande, em 'acàba.mento,
ver e t��tar �. rua' hlipe SChmi,d,:, n,a,160. •

,.. ,�: i

·(URSO�D�ADMlüij:�_O-6.11Ó··�,
E -ESCOLA DE COMÉRCIO

uA

l\l11iTículas abertas à Avenidà Hefcilio Luz, 35.
Início das áulas, dia' 1.0 de Julho.
'Aulas <l'iUl'nas'- e noturnas.

.� {URSO 'PRÉ ES(OLAR�-·-'··
�olatrículas 'abe):'tas à "Âvehid'â FIei-dÚÍl{�·Jui
Início das !:IlJla� dia 1.:o� ,de Julho..: ;-I Crianças. de;·i:ia :'ir ;moJ) ,'�>:', '.' ,-'
HOl'á rio: da$ 10' às. ·tI �Qr��;

.

35.

P R- Ó F E '$ -S. O R A
RETIRO ESPIRITUAL PARA PROFESSORAS!

Nos dias 3, 4 e 5 de Julho, será realizado o retiro das Pro­

,essol;r,s, na Casa de Retiro "VILA FÁTIMA" no MQrro das Pe­

';n:as", sob a direção do p. Antônio Loebmann. In_icio dia 2, quarta-
. feira de n'Oite, fim dia 6, Domingo. de manhã. Queiram dil'igir-se
para a inscrição à Rev, Irmã Maria Teresa no Col�gio do S. Cora­
ção de Jesus ou !l'O Diretor do Colégio Catarinense ou à Profes�ora­
Olgà Brasil da Lu�.

rt--;...=--�-�-�-·,.,:;:.;:,,�----:c
..

��""_.""'--=-:;,'::=::::::::::::::::::�::::::;yr j
!

'.'11CLUBE ,RECREATIVO

(3 'TJE J A N E J R O i

I
I '
:1 O CLUBE 6 DE JANEIRO(AS-
I SOCI_ANDO-SE AS l\f�NIFES-
I TAÇOES DE PEZAR PEpO )N-

I FAUSTO ACONTECIMENTO
QUE ENLUTOU A SOCIEDADE,
CATARINENSE, . RESOLVEtT"<:_ ,

SUSPENDER AS FESTIVIDA-'�
DES'PROGRAMADAS PAliA O

.

DIA :?8 DO CORRENTE�LÊVAN­
DO AO GOV�RNO DO ESTADO
E A.S EXMAS. FAMILIAS DOS
ILUSTRES HOMEN:S PUBLICOS
JORGE LACERDA� .NERÊU RA-
MOS E L�OBERTO LEAL, SUAS

\ SENTIDAS CONDOLENCIAS.
A DIRETORIA

ESTREITO

cou, Pequim e outros regimes
comunistas ,da Europa Oriental
estão tentando ameaçar Belgrado.
A recusa de Moscou em parti­

cipar do Congresso do Partido

Iugoslavo em abril último, o can­

celamento da vis ita do Presiden­
te Iugoslãvía a Belgrado e a

proi�ão de competições espor­
tivas entre as duas nações, fo­
l'"m agol'a seguidQS da suspensão
de créditos -fi'lí�nceiI'o� à -ÚgOS­
lávià, apl'ov�dos .e.m- 1-956:.'ll0

.

montante de 285 milhões de dó­
lllres.

. ,Foi eXf,tamente esta súbita
susp'cnsãô' da ajuda econômica

,�e �a'ps0l! p.i·eo«upação.�e in.dig­
'ofbção- por exemplo na India e

J'
' .,.,.'

em outros paises, que se estão
agora desenvolvendo, e cujQs
góvêrnos encltl'avam a possibili-

'l d�.de. de re�eber assistência eco­

OOlJ1lCa de Moscou. Tais países
o'não estão preocupados com de-
ta,lhes, comI! a alegação feita

za de entregar no escritório
da firma M. R. Bótt & Cia,
no Edifí.cio Montepio 3.0
.'ludar, sala 30,�, a qual serlÍ
bem gratificada.

você encontrará ótima opor_
tunidade na Associação -de
'Auxílio Mútu.o de Santa Ca-

.

LElA EM NOSSA NOVA
s,.EM�1\.LAGE,w.éo�o
SE PREPARA UM BOM.

CAÇ'ÊZITO �

k'
I

-!
Aceila-se,

'Encomenda
DE

Tortas de Requeijão
,Tortas de Crocante

Tortas de Natas Batld..
Tortos de cremeI d. tIda.

.
as· qualidades,

Hungria que os iugoslavos cau­

saram o maior prejuízo à causa

do socialismo (comunismo),:io Icri�icar a ·i)lter�en9.ão �'ilital' de
Mosc.ou ?a. re�oLt" húngara con- ..Deodoro ,33
tra os soviétic.os e aI! dar ·asilo

..

O que está preocupando real-

: 8�'MU.IfOf�itlf�Dl": "-.
.patr�m:!!n�:c�oana�,o::;ri�::r�::::n�t:ea �::g��::d��::�ir:.a� J·.':m' .u: '")·0'···S·�e'':'P�"O' ·E-.00·'·II-to· entre a'", DOI-a�O'

,

- 1.° Andar, nesta cidade de Florianópolis, Estado de Santa Cata-

rina, por seu representante infra-assinado, está recebendo, até o

dia 28 do corrente propostas das firmas do.-.- ramo, para forneci-
mento de gêneros aos navios desta i}utarquia nêste pôrto e ao seu

de alcançar o ponto em que a re ..

�lll.l�:X::if�:�n�i:, �iodi::O:i:�:ir:�sd:nt::::::d�:.m a relação exis- •

,�-

SO,VI·etl·'ca' e' a�',lu I os.la,v I·.a ,

si,stênba à pressâo política de
.

Moscou torna-se econôrrrlcamenteFlorian&polis, 4. de jun,ho de 1958

é. custosa, senão proibitiva.
�

Es te é Q ponto em que deposi-p.p, da Companhia Nacional ue l-,[avegação Costeira P.N.
tam sua atenção no momento os

iWIiII
d I t do enUlpa homens mais esclarecidos de pai-

1
de PAUL L. FORD, do IPS, para desfechado pelo Primeiro

MiniS-I,mpnlsta
da Bulgária, o� violentos

as. uSll1a� e.
e rlcas,_. t'

'.'
-

"O ESTADO'!. I tro Khruschev contra a Iugoslá- editoriais -contra a União Sovié- mento para -exploraçao de nll,�as ses que agora se estão desenvol­

WASHINGTON - O ataque I via no Congresso do Partido Co- tica publrcados pelos jornais iu- e outros materiais que d,e�eriall1 vendo, observando' que Belgra-
- .. -__ t ue à Iugoslãvía se do não havia começado a usar-

--.-D-E-L,..-E-G-A-C�-I-A--F-IS-,C..-'A--L--D---E--T-E-S-O--U-R-·-0-- \ ���::::s�:B;:I�:';k�"�O;:tic��i: �:rndeon :e:cÔ:dO agora r,:provado� o crédito fo.l'uecidó e, por isso,
.. ÀS classes médico e formo(êutico ainda" vários comentários ferinos' Nem tão pouco se preocupam com não t�v"'" sua economia prejudi-

NACIONAL EM SANTA CATARINA I' PULMOSERUM 811HY ::::::":�::�:::::·d:v��:�::i:. ::�';S;::"::;:��:::;��P:.� ::�:;��';:��.:;:;::
���:: DE PAGAMENTO DO MES ,DE ,fUNHO-DE 1958l xarope e injetável' II Só o fato' de nenhum dos dois. ,hateTla'is);;0U"":I}i1;da PEl.l�s .��li" DE.Sf

..
·. MHISTAI:

lados tentar esconder o conflito cações soviétfca's d·e que' o .cum-DIA I

.', OPO BIL BA ILLV significa que 'a situação ating'u prhnento;iIo""ac�rdo�ni.io::�%taril\·23 - Ministério da Fazenda e Justiça, Poder Judiciário, 'I'ribu- "'0" , "'1
.

'_ .

um ponto. dos mais delicados, em harmonia com re açoes. eco-nal de Contas, Catedráticos da, Faculdade de Direito..
di nômic;S�Jiteis.",' o que tl\1,l,.ma )e.. -.aprofundando-se agora na ISCUS- _24 - Ministério da Educação, Trabalho, Viação e Agricultura. f N d flgado ..

.

1
'_a ecçoes o

são de temas que Moscou reputa ve ínstnuaçãc "e exp_oJ:açaó., eco-25 - Ministério da Saúde, Acôrdos e os que não receberam nos \ 'Durant. as f6rla. coletiva. de 1.0 a 25 d. mole. os pedidos entre os ptiuc'ipais de sua políti- nômica disfarçada sob a capa dedias acima. (amostras e mercadorIas) deverêio ler encam1nhadoll .

I
.'

ca externa, qua's sejam a coe- aJU( a economrca.>26 - Aposentado-s definitivos. 6'OLI5FLORIAM xistência pacífica «Ya nova cam-
Ramar S. A. Comércio e Indústria· 'Rua Plquiri, 578

- Tel, 3225 • (Curitiba)
.

'
,

pun!�'\ de ajuda econômica,
'A controvérsia ideológica en-

�=============;,:.=.==�=.. :.�.:,=�==�:-:. I
tre �oscou e Belgrado. que já

I . T U P, O R A N - 6
"
A, r :�oe::en���tu��!:�::er �e:Vii::::

Missa pelo descanso eterno das almae+dé Gove-rnador Jor- A Iugoslávia se,!lpre insistiu no

ge Lacerda Senador Nerêu Ramos e Deputado Federal Leobe.to' fato de que 'existem diferentes
Leal;.. t�·ági�amente d�sap!recidos no desastre aviatório. I rumos para .o. comunismo, en-

Os Poderes �xecuti�o e Leg lslatlvo do Munícípjo de Itupnran':, quanto .. o Kremlin repisa" a tecla
ga fi�eram celebrar missa pelas almas dos ilustres catarinenses" de que o único comunismo é o

trâgieamente desaparecidos no desast�e aviatório .de 16 do corren-. pj ofessado pelos soviéticos.

te, dia 22 próximo passado, domingo, tendo sido oficiante o Remo. O que é' surpreendentemente
padre Frei Evaldo OFM; ato de fé cristã à.. que compareceu gran- 'novo na questão é a intensidade
de número de amigos -e. correligionários dos Ilustues mortos. das represálias Com que Mos-

suspensãQ da ajuda econômica à-p,br Moscou de que a União So-
Iug:osl·ávia agora decretada afir--viética necessita agora das' fâbri- ,

. : ".' "-'
-

.. l11'�do que "Tito se recusou a'"cus de alul11-ll1lo e ' fertlhzantes ,

'

,

'[
assJnar no outono passado

-

a de-

PERDEJU' 'E
'clYiração conjunta comunista de

.

"
'

..
-J �

� :uni.dade e cometeu a temeridade

Peel e'," e
..

I
de estabelecer êle mesmo o pro-e-s, a_p. ssoa .que ,

.

;, _

'

I
grama para o comunismo na Iu-achou um RéloglO .de �uro i goslávia:;.de senhora, a espeCIal fme- Verificando a impo'ssibilidadc
que Moscou d'emonstra do coe-

xistir pacificamente CQlIl um país
comun,ista, o� 'jornais "Borba'" e

"Politika" de Belgrado discutem
agora abertltmente a

'

capacidade
soviética de coexistir com nações
de filoso'fia socià! e pQlítica tão
vastamente diferentes.'
A" obse:vaçãô . é a lIlai; ac.er­

tads possível. Mas a lógica do
caso vai ainda mais longe. em
dois aspectos; o que MoscQu en­

tende por coexistência é na rea-

DATILO'GRAF� !idade subserviência e qualqlJer
prog'1'ama> de desenvolvimento

.; ecollômico financiado pela uns'"Sendo boa datilóg,rafa, �
corre inevifàvelmente Q p�rigo

ta�'ina" no �streito, à ru� I
A r!fa de. u.m ',LO;TÉ_ D� �!tRA,Santos _8ar:nva. N. 388, .. 1.0, I em BenefiCIO da Construção da'

I andar, sal� N: 4. .' I pobre IGRE�A J;lE SE-RRARIA,.

I f.oi trall.sffrrida papa o dia 24 de
.-_----....-----_. dezembro.

--

lnen te êstes países, conforme

afirmou o "Hindustan Times" da

India, é que Moscou .está. ameaçan
do a Iugoslávia do ponto de vis­

ta econômico para re!1lizar suas

ambições políticas naquele .. país,
Este é sem dúvida o ponto im­

portante da questão, pois não'
obstante o boicote econômico da

Iugoslávia por parte do bloco

comunista desde o primeiro r0111-

pimento do acôrdo com a URSS.
I

em 1956 nunca se tornou tão ela-
, ,

.

1'0 como agora que as ambições
políticas não são apenas, aciden­
tais mas sim o único motivo

,

'realmente existente atrás

programa soviético de ajuda eco-

nôrnica.
..,..

A própria explicação de Khrus­
chev sôbre o rompimento em 1956

dos créditos fornecidos. pela
URSS comprova perfeitamente
,�sfil" fato, fortalecido .pelas pa-

Javras agora pronunciadas pelo
líder soviético em Sofia:
durante os acont:CimentQs

"Foi

na

.

<A'�Rua C�eJheiro �a�
'fra, N�:o 135; .V.'8. encontrará
=urn pi'ofissibnal competente
pá�'a projetar e desenhar

sua, residência.

ao Primeiro-Ministro lmr'e Na";
gy".

Khruschev revelou iguàlmente
os objetivos políticos
ao tentar explicar a

soviéticQs
segunda

Trabalho rá; ido, efíeíen­

te e por preços mâdícos •

Telefone 3881. (Das'8

'e
,

·.AbJ�NClq�
EM

,

.K)RNAlS
�t;lI�;TA5
lMJ:;SQRAS

COlO'_""nOS EM QOAL­
';lUfll ClO..,O," 00 IUSIL

REP. A.S. LARA.
lUA S&lAOOR·DAm..,s..,· 5.·..,..,.

�

RIO DE JANEIRO - O. �.
".

SAL-AS
AtUG4-_SE VÁRIAS EM PRÉ­
DIO TtRREO E CENTRAL, IN­
FORMAÇÕES NO TELEFONE
3512.

ESPIRITUALISTAS
A Revista ".o mistério Per-

Tratar na mesma.

feito" procura correspondentes
nésta localidaãe. Cartas com re­

ferências, p3'ra a Caixa Postal,
336 - Rio de Janeiro.

-

"" ,C:"',' E R R O
��'i;�DONDO

'MBl'ALURGICA
��,tt�s S/A..

Fnné: 3740·

-A-LUGA-SE
Duas salas para escritório
sito a Rua. Fernando Macha­

do, 12. T.ratal' na lllj,sma,
fundos ou pelo fone 3809,
com Hernani Leal.

SOALHO
IRMÃOS BITENCOURT
CAtS SAD�R6 FONE 110!

""I-ITI&O O,EPÓSlro Ç>AMIANI

V E·N D E - S E
Um Lote de Terreno COIIl-

10 x 9, rio fim da Servidã?"
Carva1l!o. Preço 1l.OOOO.9b
com agu� .e Luz todo cet'ca­

do. Tra�ar com J(!sé N. Viei,..
ra" ]la �scollj. I�du..stria.1 OÜ
a Rua ·Clemente R�vere 28
fundos.

·VENDE-SE
_
Vt=;ndo· pGr motivo de

-transferência para out.ra c,i­
elade dois ótimos lotes jun­
tos� no Bairro Bô� Abrigo•

Facilita-se pagamento
Telefonar para 2205.

"FORRO
IRMAos BITENCOüRi

í(A,:S_8AOAItÕ. JONE ·nol

�::_.DEr')SlrO OAt..IlANI

Vende-se uma nova e

�t1pada n}\ rua do

Tratar

187.

: ! R !-�l/.i, O S
i (Ali e ..\o,,,v . rONe )807

L:�,:c��,::'��\ I �o���.:::..:" I
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-INDICADOR PROFISSIONAL

Chefe do Serviço de' Otorino do Hospital
de Florianópolis - Moderna Aparelha­
gem Suíça e Norte-Americana para Exa-
me dos O'lhos. Receita de .Oculos por
Refrator Bausch Lomb. Operação de
Amígdalas por. processo moderno

CONSULTORIÕ <

• RESIDENCIA
Rua dos Ilhéus Lti casa -' Felipe Sehmldt 99

F'ONE 2E66 FONE 3560

NA� _

E ,GAIGANTA
UC4 DI:' O�JH)S - OUVIDOS

"" ' I" .".

do
Dr. GU:f�RRll'R<O' DA FONSECA

UM. N.I!:W'l'ON U'AVIl.A
UM. WALMOR ZO�LÉB CIRURGIA GERAL

GAOCIA Uoenças 'de Senho.ral - Procto-

Plplomado. pela Faculdade Na, I·· logra - Eletri!!idade Médit"a
clonai de Medicina· da Untver- Consultório: Rua Victor Mei·

Ildade d. Brasil relles n. 28 - Telefone 8307
Ell-t_nterno por eoncnrso da Consultas: Das Ir; boras em

Maternidade: - �.cola diante.
(Serviço do Prof. Datávio: Residência: Fóne, 1.4!2

Roch-igues Lima) Rua: Blumenau ii. 71.
I:s-Interno do �erv.iço·Ü Urur� ,

ai", do Hospital !.A.t'..E.'1'.l,;. DR. AYRTON DE OLIVEIRA
do Rio de Janeiro' I DOENÇAS DO PULMÃO -

Médico do Hospital de �aridllde . TUBERCULOSE
e da }r.aternidade ne. Carlos

.

Consultório._ Rua FeÚp.
Corrêa : ,Schmidt, 88 - Tel. 8801.

DOENÇAS DE SENHORAS - Horârlc das 14 as 16 horas.
PARTOS _ OPÉRAÇOI::S Reaídência - Felipe Scbmidt

PARTO· SEM DOR pelo mêt odo n. 127.
'.

psico-profilático. : --

Cons.: Rua João Pinto n. 10. oi JULIO DOLIN VIEIltA
daI 16,00 às' 18,00 horas M � D I C O

Iotende com horas marcadas _ Especlallst. em Olhos OUVido.
Telefone 3035 - Residência: :-.Iaril· e Garganta - ·iralamento

Rua General Bittencourt n. 101 e Operaçõea
Infra·Vermelbo - Nebalização

- Ultra-Som -

(Tratamé�to de sinusite Bem

\ operação)
Anglõ-retinoscopia - Receita de
Or�lo. - Moderno equipamento

de· Oto-Rino.laringologia
(único no Estado)

Horário daa 9 às 12 borai -

das 16 às ía boraa•.
Consult6riQ: - \,Rua VictOT

Meirelles 22 - Fone 267-6
Residênc\a - Rua São Jorylf.

n, 20 - Fone 24 21

DR LAURO DAURA
CLINICA GERAL

,

Ilspel)lallsta em moléstias de Se­

nhoras e vias urinárias.
Cura radical das" infecções agu­
das e cronicas, do aparelho ge'
nito-urinário em ambos os sexos

:9oençaí do aparelho Digesttvo
I do sistema nervoso.

Horário: lO'h às 12 e 2'h ãe li

Itoras - Consult6rio: Rua Tira·

dentes, 12 r: 1.0 .Anilar - Fone:
8246.
- Residência: Rua Lacerda

Coutinh-o, 13 (CIt,ica·ra dOo -alspa­
aba - Fone-:. 3248.

UH. HENRiQUE PRISCO
PARAISO

BI!lDICO

DR I,.. LOJSATO
lI'ILBO

Doenças do aparelbo respiratório
TUBERCULOSE

RADIOGRAFIA E RtA1JtOSCOPIA
DOS PULMOES

Clrur�.ia do Torax
Formado pelà .'aclildad-é NaÊonal
de. Melliçlna. Tiaiologillts e :nsio­
drurclio do HOlpitalc Nerêu

-

Ramoa

CUrtlO de. especialização pela
'S: ·N. T. Ex�interno e EX-assi.­
tlnte de Cirurg;a do Prol. lJj!o

Guimarães (Rio).
Conl.: Felipe Schmidt, '8-
Fo('e 1801

Atende em hora ma·read.

Rei.:' - RUG Es�.ev_e8 -Junior, 80

_ FONE� 2395
-

Oll . .!'il\ rONIO MÓNIZ .••
ARAGAO-

CUn;RG1A TREUMATOLOGIA
Ortopedl.

Consult6rio: João Pinto, Ui -
Consulta: das Iii 'as 17 ooras .

diàriamente. Menos aos sáôa.l.os.
Residência, Bocaiuva, 135.
Fune: - 2.714.

DR.. CLARNO G.
GALLETTI

- ADVOGADO -

Rua Vitor Meireles, 60.
FONII: 11.468

Flo,rian6poll,'

Florianôpolis, Sábadó,' 28 de Junho de 1958
___._.__ .__.. � �._. L-__ .� .. , _.- - ----

EDITORA "O ESTADO" LTDA.

O_. 8Ji:tuttJ.
Rua COAScdhetro Mafrl 16.0

Telefone 3922 - Cu. Postal 139

Endereço Telegráfico ESTAno
DIRETOR

Rubens de Arruda Ramn.
G E R E N T'E

Dommgos Fernandes de Áqubw.
REDATORES

. Osvaldo Mel() - Flavio Amorim _,. Braz Silva -

André Nilo Tadasce v-« Pedro Paulo M'8cha�o - Zuri

Macitado - Co-frf:.sponde.nte no .Rio: Pompili� Santos
Cf)LABORADORES

Prof. Barreiros Filho - Dr. Oswaldo Redrígues Cabral
- Dr. Alcides A'breu - Prof. Carlos da Costa Pereira
- Prof. Othon/d'�ça - Major TldefonsG JuvenaJ �

Prof. Manoelito de Grnelas - Dr. Milton Leite da CGi ,
- Dr. Ruben Costa - Prof. A. &ix�s -Neto - WaH4k.'
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I
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Naldy Silveira - Doralécíe Soares - Dr. Fontuur.4
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Servlço Telegráfico da UNITED -PRESS_ (U··P).
, Hlstorletas e Curiosidades da AGENCIA PERIO�

DISTICA LA1'INO AMERICANA (ÁPLA)
AG�NTES E COR'RESPOllDENTEe

Em Todos O� municipios de 8A�TA CATARJNA
ASSINATURA

ANUAL ,....... f'r$ 4.00,00
.

N.o 8v�lso � ....." 2,0().
ANUNCI08

:\1I'dian·t ... ctuítr�to, de acordo co.m I! _ia·bela em. vlgór - c

A diteç,ão nãG:' .sê .responsabiliza pelos
l<:'ol1ceitos �in'itj.dos pos"âi'ligos assinados,

....

-

• ';>-.
••

-

Operações- - Doenças de 8e"ho·

ras - CUnica de Adllltlll
Curlb de EspeclaJfzaçio' no

Hospital dOI Servidores cP.> Iillk
tado.
(Serviço do Prof. l!IIar.uo de

Andrade)'.

B
-

CO.lsultaa - Pela manbl DO

oHospital de·· Car-idaM.
A tãrde das. 1ó-,S(} bllra. em

Idiante nl> éonsult6rio à Rua Nu- ..

nes Machado 17 Esquj1'" de l'·ra·
dentes - Telef. 271)6 .

Residência - 'Bua Pr�s,,j·i1te
�outinbo 44 - 'l'el.: 8120.

VlrJ{fljo.

M.uior..ideal para barcos de recreio e· para outros barcos simila
reg, além· de esplêndido para motor auxiliar de barcos á vela

/ tnmpletame�te equipado, inclusive painel de instrumentos.
D'i:spõmos para entrega ímedíàta, nas seguintes capacidades:

5,5 HP gasolina 80 HP Diesel
.

11 Hf'-" 80 HP
35 HP -- I" 103 HP
se BP-" 132 HP
8,4 HP- .--

GRUPOS GERADORES - "p E N TA"
Quaisquer tipos para entrega imediata -. Completos: - Com
motores DIE,SEL "PENTl\", partida elétrica- radiador -
fjltros - tanquede oleo- � demais pertences; acoplados dire­
tamente com flange elástica a Alternador de voltagem v--c

trifásicas 220 Velts - 'com excitador - 4 cabos para
liga�ão e quad1'o completo de contrôle; todos conjuntos �stão'
assentados s�b:i;e Iongarinas prontos para entrar em funciona-

.

mento. \

REVh'NDEDORES AUTORI�!ADOS PARA O ESTADO· DE
.

.

SANTA CATARINA
, ,,'

-" MACHADO. & Cia SIA Comércio e Agencias
Ruà 'Saldanha Màrinhc, 2'� Enderêço teleg:'''P"R 11\1 tir B"

ex. Postal, 37 ...:._ Fone 33B.2 _. FLORIANÓPOLIS
���-�--3-e�ê@êê@êê@êF3r���ê§@@

---�- -�-.-

I
" (direita e esquerda)

EM GER AL

" "..

" " "

V I SfT E A NOS S A LOJA·

"

� -. -

.

DEPARTAMENT8 DE SAÚDE p(íii.���
.

Plantões de Farmácias
.
MÊS DE JUlHO

1 - domingo
.

Farmácia.Catarinense
5 - õ.a-feíra (dia santo) Farmácia S. Antônio

II

'\

Rua . Deodoro� n.. o � S

Rua Trajano
R. Fel1pe Schm1dt, 43

7 - sábado (tarde) FarmácIa Noturna
.g -' domingo FarmácIa Noturna·

!.'tua Trajano
Rua Trajano

14 - sábado (tarde) Farmácia Vitó�a

�5 -:. domingo Farmácia Vitória

21 - sábado (tarde)" Farmácia Esperánça
22 - dQmingo Farmácia Esperança

Praça 15 de Novembro, 2'1

Praça .15 de Novembro, 2'1

Motores'

Marcai "JENBACH" e "GANZ"
8 HP' - 15 HP - 20 HP - 26 HP

-MEOWORES DE ENERGIA EL8TRICA MARCA "GANZ"

MonQfasicos.- para 120 ou 220 volts. Amperagens à 'lpção -

100% de c.:lI'ga _� Trifásicos, coro OU sem neutro - Volla_

g""s e a�peragens à op'ção ,

INSTRUI\1r..l\'TOS ELÉTRICOS DE MEDIÇÃO
Alllperíl11t:�ros - Voltímetros - Alicates para baterias

Estoques pel'manentes - Vendas direta.s - Pronta entrega
Podemos est.udar propostas de firmas especializadas n'l ramo,

que pretendam a representação,' desde q1,!e indiquem fontes
de re-ferências comerciais e bancarias na praça de São Paulo.

Consulta� pedidos e propostas para: .

INTER'STATE S/A. - IMPORTAÇÁL, EXPORTAÇÃO
E REPRESENTAÇÃO

Caixa Postal 6573 - São Paulo. "

': ....;

R.ua Conselheiro Marra
Rua Conselheiro Mafra

28 � sábal,io (tal'de) Farmácia MOderna
29 "'7"" 'domingo Farmácia' Moderna

Rua· João Pinto
Rua .João Pinto

A V I S O
��,Dr. Guaraci Santos.

(J. serviço noturno será efe�ado pelas' farmácias eanto Antônio Notur­
na e Vitória, _situadas às ruas F-eHpe Schmidt, 43, Trajano e Praç; 15 de
Novembro,27.' '.

U plantão diurno (�omp1'effJldid(.l p.Dtre 12 e 13,30 hora!! será efetuado
pela farmácia Vitória

ESTREITO

1,.15 e 29 - domingo
\ 8 e 22 - domingos

FarmácIa INDJANA

Farmâ�ia .

DO CANTO
R.uà 24 de Maio, 895
RUa Pedro Demoro, 1627

Farmác_ias no CANTO e JN.
t>' serviço noturut s{lrá efetuado pelas

DIANA.
. .

. _}. pl"'sente tabela nãl) poderá ser alterada seno prévia autorização dê"te
Depart'l.i1le: u. •

0-. �. P., J,,'

se> NOS CONFORTAVEIS MICRO-ONIBUS
.

DO

.. R ,Á p: I,D O rr SUL .. B R A S I L E I R O rr

I

Joinville - Curitib4CAFÉZITO'
Con\unicn ::'8 sua seleta clientela que esta', aten'den!lo em seu (

AGORA COM NOVA
gnh.lnpte dentárro, a Avenida Hercilio Luz N. 69 esquina Fernando EMB�GEM
Machado, antigo gabinete Dr. Orlando Filomeno. I

.... ....
Diáriame'nte das 8 �s 12 boras com exceção dos ".lu<ol1dos. I

" . - -�. �
.

. �

JrUl\l. "A 8obeiana"�Oistrno <lo EMtrl'lto - ('.�t.

"A Sof)erana" Praça 15 de novembro - esquina
rua Felipe Chmidt

I
J

-
.

Florianópolis ltajaí

AaêlKia :.
Rua Deodoro esquinD (3
Rua Tenente Silveira

I '

I
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'�MAISAN'DIGO OIA'RlO DE SANTA CATARINA" 5Florianópolis, Sábado, 28 de Junho de 1958-

Programa .das Festas•• Sã, �Pedro
no Rio lavares: CaJela da Pedra

,Dias 28 e- ,29 ': de� junho: fesla'd. -

far. ',e do,· foklóré.'

. ,-'� .'.' �

As 19 horas: Novena cantada cÓ'pt cantos populares. "

.

As 20�horas: F.ogueira_de S. Pedro com cantos do Folctore local: Fadinho-

Orego etc.-
"

, �', __ . ,_,____ ,
�

i _ .:�Dia 29�6�58 :
As 10 horas: Missa festiva
As 15 horas: Procissão

FESTEIROS DA CAPELA:
Exmo. sr, Heribecto Hulse, Governador, e Exmo. sr. dr. Osmar Cunha,

Prefeito; Exmo: sr. dr. Paalo BIasi; Exmo. sr. M. Ad.,bal Ramos da Silva; ';
Exmo. sr, Cap. Dario Moraes: Exmo, sr, dr. Rubens N. Neves.

, FESTIIROS de N. Sra.
de FATIMA: Exmo. sr, Alfredo Westefal e Senhora
Da Festa da Parfnha: Exmo, sr, Secretário Mario Orestes Brusa; Exmo.

sr. Glauco Olinger; Exmo. .sr, Domingos de Aquino.
Festeiros de S. LUIZ: Exmo sr. dr. João Cavallazzi e Senhora
Festeiros do Folclore: Exmos. Srs. Irmãos Amim; Exmo. sr. dr. Agostinhu

da Silva; Exmn. sr. Des. Henrique da Silva Fontes; Exmo. ar, Walter Piazza.

CONVITE-A TODOS OS AMIGOS DO FOL CLÓRE ILHÉU.,
NOTA1:

c
1.0.-.Há promessa de ser filmado e gravado o programa do Folclore;
2.0 - Haverá abundêncía de BEIJU'S ... cusctrs ... lara-njas,,- bergamotas,

bananas, limões de várias qualidades, pinhão; -barraquínhas. com
prendas; chunrascos deliciosos; bebidas; e como NOVIDADE:
INUMERAS RJ<:NDAS doadas pelas senhoras e moças, em benefi··
cio da CAPELA DE PEDRA.

'

,

3.0 - Os churrasqueadores são do Rio Grande !
4.0 - Em caso -de impedimento por fortes chuvas, a festa será transfe­

rida para domingo seguinte: dias 5 e 6 de julho.
,

Florianópolis, 15-6-58 - P. Braun: S. J. j,

I

, _

7

CLUBE.15 DE
.
- \

MarlHas
" "

Dia 1.0, - à�" 22,00 horas - Soirée com ','Ruy Rey e sua, 01'-
FORNECEMO-LAS questra!"� - traje -Cpas�eio?i"

-

, ,
•

-

.. ,

'I Reserva de mesas ria Gráfica -43 à Cr$ 100,00.

Higiene -r-r- Tempéró -

I
AVISO: - 03 associados que adquiriram mesas pa,ra a fes-

Sabor Experimente e ficará ta junina, ficarão corn reserva para o dia, 1.0 e os que desejarem

f
� .a devolução, deverão procurá-la até o dia 27 do corrente mês na

nos�o regues. I Gráfica 43.
' ,

,

Rua General Bitencoul't,'
36.

(Programa para o mês de julho de 1958)
.

o'
..

NOTA: E' INDISPENSAVEL A APRESENTAÇÃO DA

I TEIRA SO-CIAL

',,'
--------------------------------�,�-,...,...

\. ./ :;
';';

"

/

de
R.

'

J
, ,

CAR-

Você se sen-te

I-MPERIAL E�TRA
j "

éi.Um "outro" mels apessoado, mais notôdo ... mal. bem
r.etbido em rodos os ambientes. � o efeito da belezc do padrão,

da elegância do falhe, do caimento espontâneo, sob medida, da
roupa Imperiol Extra. -Apresentada em 36 tamanhos, cada um em 12 modelai '

diferentes, Imperial Extro lhe oferece ainda: pré-encolhimento total,
alfaiates de.renome, aviomentos finisslmos, tecidos de alta qualidade ... e a experlAndo

de 33 ónos de uma organização empenhodcr em proporcionar a Você a roupa
mais bem feita do Brasil. Compre a sua roupa lrnpetlol Extra no nosso,

di�,ril?uidor em sua cldode, no padrão e no tolhe do seu 965to pessoal•
.

Éscoilm peló etiquete IMPERIAL fXTRA
'e",rl!cwo Wll TÊRMO f>E GARI.NT,A de durabilidade

DI S T,R I B U I D O R

Rua Felipe Schmidt Santa Catarina ..

,.._
-.J.::-'�r_____ ....\ r-: __

:
o_ -{.:

:(IUB� :bOIE DE :'AGOSTO 1----------COMUNI,CAtÃO
A Diretoria ,do Clube Doz� de Agosto :omunica aos seus asso-I '

�.a.:;A.]�

ciados que em sua última reunião, em face do lamentável acorite- Ii Deodoro 33 - Fone: 3740
cimento que enlutou o país e particularmente nossa cidade rou- '

bando à �i�a de .se�s distint.os associados Drs. Senador 'Nel'êu :Dr. Lázaro Gonçal­Ramos, SO,ClO remido e por diversos anos seu Orador, Deputado IFederal Leoberto Leal, sócio proprietãrjo ,e ex-Presidente do cie-
ves de LI·mabe, Governador do Estado, Jorge, Lacerda, sóci-o proprietário, Sr. I

Sidney' Nocetti sócio proprietário e Sra. Elza B, Scheidmantel I CirurgiA" .;. {lentlsta
- 'lo _

.' • �

...

espôsa
_

do sócio proprietário Sr. Rudolfo Scheidmantel, deliberou, A-Visa aeus slientcs e amigos '4.e
além das, provrdências já tomadas por êste Clube concerentes às

....

de r-egre$so da iG8P}tal Federa.,
além das providências já tomadas por êste Clube concernentes as reass,ú�i�'_ a sq{l ,cUnica' Qdon-
atividades aociais durante o mês de' junho corrente.

; to.lôglca.. : '�

,Consultório e Resldêncla Rua

A DIRETORIA Bulcãó Viana, 87

.!S PARA
�U�:J'1' UÇOES
METALURGICA
A ... 1' """ S A

-....;� ..

It'- ...
- "�,

-r
.. -.« ::t'

.r

","---'

1

4
( I

, ... 'o __ ...... '.:." •.

•
>' ... !-. 'i'

Você já foi 'a Bahia? :t;!ão?
Então vá ao CLUBE lI! DE AGOSTO

Dia 5 de julho _::..., Festa Tipicamente Bahiana
, Será -servido vatapá -- Muqueca de peixe - ets., não fa ltamdo- ,

a Preta do Acarajé. ,.'_ ?-
'\.presenfáção da Quadrilha pelos sôcios do Clube,' marcada e

dançada por Zé ceís.
Grande show com ZÉ GOIÓ e a cantora SALOMÉ PARtSIO
li- voz de ouro de S. Paulo - Radio Nacional e T. V.

Reserva de mu-as na Secutrrla do Clube.
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Herkenrath, -d� 29 anos. cia. em competições i-ntel;-. zel'-r)rüg'n6�ticos. Mesmo se

. professor primário, começou nacionais. Herbert Erhardt, a equipe . nacional alemã

afirmar-se desde Setembro de 2:fS anos, tem dado pro- não- conseguir; impor-�e a03

de 1954. Apesar de com 1,77 vas de que mesmo com 87. próximos aoveraárlos, a Jll­

m. não atingir á altura ideal kg. se pode ser um exce- goeslávia e o Brasil" poder­

para um -guarda-redes Her- lente "médio e defesa". se-á dizer que, pelo menos,

kenrath conseguiu iU,tifi-\.
Gomo "mpre. também d..metiu muito, boato, e

���:.�:t;f;:e�:��::�§ I neatapverzéemu,it°ediD�íCI�lf;- fe�iUm'
9

Seeu,R,';toígirO'sido o "motor" dos ataques I ,,_
.

h, t
alemães. Filho de um in- I

'
. �.

ii

temacional, dotado ·de con": Na segunda-feí ra �ltima, por teso
....

.

dicões' "físicas excepcionai-s 'volta das vinte e duas horas, uma 'Ora o nosso calçamento a pa-
-

.

.

.

'

caminhonete da Marinha na al- ralelepípedos já. é dos piores. Se
Uwe Seeler ten:-se mostra- tura do "prédio 129 d\l Rua .se- ainda essa pavimentação é es­

do incansável. 'Na luta ti-
I
caiuva, desgovernou-se, em vh'-_ tragada, o que não serâ.

� .
. . _ I tude de defeito no

• calçamento, A' 'par disso, o excesso d� ve-

tâníca contra a 11 Iarrda do subiu na calçada raspou numa locidade com que trafegam mui­

Norte, &e�ler não desanimo i! casa e foi, finalm�nte, bbter num los dos HOSSOS veículos oficiais

I �

. poste de iluminação. está preocupando todos os pais
apesar das qualidades ex Com o choque, houve • curto- de família e pessôas de bom

'·-.;ep-donais do "guarda-l'e- circuito violento, pois naquela sensô de F'lurjanôpo li s.
rua passa a rêde de alfa tf:nsão, Grande número dos famigera-

des" da equipe adversária. Os enormes clarões causaram dos "chapas brancas" (ou pre-

pânico na vizinhança. tas) esmeram-se em fazer das-

Todavia e sobretudo, graças a ruas estreitas da cidade, vsrda­

Deus, neste mês de infor-tún íos deiras pistas de corrida.

conta apenas 19 anos. Na só houve sustos e prejuizos mu- Acreditamos' que os responsá-
teriais. veis por essas viaturàs não ·pos-

próxima páscoa terminará o Tal fato, porém, leva-nos H smn aquilatar a alta. velocidade

seu escolar para ingressar pedir à atenção de quem de di- .dos� mesmos, pois as corridas se

• .
reito, para duas h-regu lartdades verificam quando os motoristas

na umversi d ad e H o r s t I

que vêm se verificando última- estão sós ou acompanhados ape-

Szyrnaniak é um dos melho-I mente nesta, até então, pacat u nas 'dé coleg;;a;;.;s.:..... -
-

cidade de N. Senhora do Des�êl' Alguns dêsses modernos "pin-
res "médios" � do mundo, 1'0.

.

tacudas" �escolhem, como pista,
Como a primeira série de A primeira reclamação é com o caminho da Agronômica. Ou-

o Serviço de Agua e Esgôto. _ tl'OS a principal via de ac.esso

Quando há qualquer consêrto do �ub-distrito do Estreito.
na rêd� de água a colõcação pos- A nossa diligente Diretoria de

terior dos paraielepipedos é su- Trânsito
-

bem poderia colocar
tna-mente defeituosa. <;"uardas nessas "pistas" durante

O caso relatado acima é típico. uma semana para· que fôssem
Foi aberta uma valeta perpen- ,multados os 'transgressores sém
dicular ao sentido da rua. O nor- conteillplação, pertencessem
mal o certo o exato seria após 6les a qualquer Corporação Re­
terrr:inados o� trabalhos coiocar- partição; Sindicato ou P�Ptido
se novamente os paral�lepípe,dos Político. O mesmo -se aplicaria

Mlllillil e 'colocá-lo bem de mod,lI' a não aos automóveis
. particula-res� ou

'c�derem, posteriormente.
.

de aluguel. Na reincidência -de-
Também a incúria em d.eixar ve·r-se-ia cassar-lhes a lic�nça.

_,...,...,,_
aquelas pedras soltas . nas vias A segurança e o bem estar da

públicas está a reclamar maio- _ ,)opulação reclamam a medida.
res cuidados. ' Prevenir sempre será melhor'

Se os prezados leitores 'quise- ,do que remediar.
rem certificar-se da verdade é E o povo de Florianópolis fi-

o só rep(1r�r a situação da Rua caria grato a essa salutar atitu-

��l.lfMllllliIIiiíl� Frei Caneca. O lado esquerdo de de.

�1iIiI1AI"�"".d.I�W�1t quem vai para a Agronômica,
apresenta deficiências revoltan-

f

HAMBURGO - Por Karl viética com 1,6 milhões, a terceiro -dinamarquês.« (in-
Harms, Impressões -d� Ale-, Inglaterra com 1,4 �nilhõe�i; ,c.luin�o. mulher�f -B erian­

manha) -'- Os entusiastas '
a Alemanha com ·1,6 mi- ças) Joga futebol.

do futebol vivem nas últi- Ihões, incluindo Zona sO-11 N·· AI h O'd tal.

� a eman a Cl en {l; ,

mas semanas pensando e viética, enquanto a Repú-
'

1 cuja equipe nas últimas s�-
falando da Sttécia onde .se o.lica Federal da Alem.an�h:11 mapas desempenhou papel
seguem ' os acontecimentos conta apenas 12m Ih .

.

"

.

� oes., ge relêvo na Suécia, contam-
sensacionais. Nesta grande As cl!ras .dos pmses

�eno-l se nada menos de 90.000
competição tomam parte 3.50 res nao deixam de ser n�lpo- equipes de futebol. Desse
jogadores, incluindo-se nes- nentes pois na Suécia nada' milhã d h m

.

,

i o e o ens, apenas
ta cifra aqueles que só en- menos de 200.000 homens 2000

- ". d' e
. . I' sao Joga 01' s con-

tram em campo como su- Jogam futebol e na Hungria tratados". Na Alemanha
cia uma das figúras' de

�plentes. Estes 350 homens 115.000. A percentagem é
I Ocidental não se conhece o � maior relevo. Morlock, hoje

representam uma legião de extremamente elevada na
I com 33 anos- o' "meia direi"

profissionalismo integral. I '''.

muitos milhões de futebolis- 'Dinamarca que com apenas "
ta de ·Berna" acompanha .0Os "jogadores contratados"

tas. 4,5 milhões de habitantes
i recebem mensalmente 300

As federaçõej, mais nu- conta 150.000 futebolistas, 'm' T d I e. arcos. o os e es xercern
merosas são a da União So- o que significa que cada ,. .

.
.

.' praticamente uma profis-

-S-A--O--J-O-S-E--".
_-'---o

HOJE / I são. É
_ intere:sante n�t�l'

_ que, nao obstante, depots
do. Campeonato Mundial em

Berna, .os jogadores alemães

rejeitaram todas as propos­
tas que lhe;; foram feitas

por clubes estrangeiros.
Depois do triunfo de Ber-

JAMES' DEAN
CINEMAsCOPE:

�,

WARNERCOLbR
.

,

d

f NATALlE WOOD
SAL MINEO'JIMBACKUS ANN'OORAN

.'

Confeitaria PJal�

na, vários componentes da
equipe foram-se retirando

pouco a pouco .da prtmeira
fila. O guarda-redes de Ber­

na, Turek terminou a sm.

carreira e� 1954. O exce-
i

lente
...
defesa Posipal, de.

Hnmburgo, acaba de ced�l
:

o seu lugar aos mais jovens. I

O defesa esquerdo, Kohl-,
meyer, joga. hoje na equipe'

d.e uma pequena cidade, dé-I
pois de ter figurado pela I

última, vez na equipe naci�- �
naf de 1955. I
Horst Eckel, _ empregad.o

comercial, foi selecionado
desta v,ez, depois de já ter

sido 27 vezes internacional.

apesar dos seus �6 anos,

Liebrich, hoje com 31 anos,

O mais novo da equipe,
Karl-Heinz Schnellinger,

desafios na Suécia provou,

ainda lhe falta a experiên-

não .obteve o "bilhete para
a Suécia", Outro componen­

\ te elo onze de Berna, Mai, fi­
I

gurou entre ps últhÍ1o� qua-
renta mas teve de ficar em

I casa.' l'Ielmut Rahn, de 29

I anos, que �ur,anie alguns
I, .

did'1
anos parecia per 1 o para o

elesporto, tem sido na Sué-

1 campeonato pela televisãov­

I Deu-se o mesmo COTII o "a­

I vançado centro de Berna"
.

Otrnar Walter, que hoje con·

I
ta 34 anos. Ambos jogaram
I '1'

I \

i, pe a u tima vez na equipe
I

n,acional em 1956.

O irmão de Otmar Wal-

ter, Fritz, teve no Campeo-
\

'

nato Mundial um "Come'

back", surpreendente em

vista dos seus 37 anos. Mais
uma vez Fritz Walter, que

Imuitos já pretendiam rele­

gar ao '�ferro velho", foi a

alma. da estratégica e da

tática da equiPe nacional

alemã. Fritz Walter é o in­

ternarional com a carreirJ.

inais -longa, pois começou
em 1940, foi selecionado 513

vezes, -das quais 31 vezei'

como .capitão. Em jOgOS in­

'lernacionais marco,u 33 ten­

tos. O "ponta esquerda di)

Bel:na" Rans Schafer fign­
'ra no Camj}eonato �undifll
como capitãó da equ'ipe ala­

mão

O guarda-reeles, Fritz CARMELO FARACO
Vereado,

HOJE E_ -TÔDAS AS NOIIES�-DANCE- E· DIYIRTA�SEr ,NO �MAIS-ELEGAN'E-ÃMBIÊNTE DA
CAPITAL, AO SOM DE' �MÚSI(AS SEfE(lONADAS'!

'

,J!
. _._:: -

f
:�'$ .-

IAR.DE
·

..nn

DA N:-Ç;tAt8.J E, COM FAMOSAS •

(INE 1ÃO' JOSÉ AMANHÃ
- A REVOLTA DOS MAU·MAU

UM FILME CORAJOSO, REAL, Impressionanle'
�nSANGU'E SÔBRE- A TERRA"
Filmado R� África, em Technicolor

,c' com.;': 'c_ ,."
\ Húdson DANA Wynter

. ftEY POIUer �

ORQUESTRAS, . EM �

,,' H I

,

t_·�·- PRÓ X I MAS
. �fMOR'RENDO A' CADA INSTANTE"
Jack pal.ance. - Shell-ey Winters

iiiDf'"DEMÃlS7ÂRÂLE1SóuEé"Êlf'
;"{ary Granf Oeb'or-ah' Kerr

�m &,11
'

(INE R I T Z H
-

O J E

� .

;. CineI '

I Gforia:

E S T R, É I A S

ÀS A,.R MAS"�' A Df U S

Jennifer Jones - Rock .Hudson
T' 1 HHI·g ��
� E�lá -: Chegando ...

l' I

"A,
'

(À1DEIRA . DO
DIABO''_

··Lana·-'Turner • Diane
Varsi - Arlhur Ken� -

I

'nedy • Lloyd Nola" ."

.Jerry Moore I
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ois jogos,h-,je,-pelo('eda�tneama._�ista
.

". - - .

10 CAMPEONATO AMADQRISTA DE FU TEBO! PROSSEGUIRÁ NA TARDE DE HOJE, COM DUAS BOAS PARTIDAS, NAS QUAIS ESTARÃO EM

ilAÇÃO OS LIDERES QUE SÃO.VENDAVAL E IPIRANGA.O PRIMEIROfARÂ APRRIMINAR OURiNTANDO O ,UNIDOS. DEVE DO O SEGUNDO

i ,',
, REALlIAl/"PARTlDA',jPR,IN(IPAl DA RODADAi·DANDO'(OMBAIE�AO POSTAL TELEGRÁfICO '

o"� ., ,

'

..................................................................................................................... , e••••e••••ffl••••••• ,
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UMA C A-R lA

A,� Imprensa,- PadsieDS8'� -LO;8Ia;-8
,

-Atl8fãu'j dos Bí./ile,iroB'- �:�;�;;�g�:d:�f��v pa Mundial'; e prossegue
Paris, 26 (U. P.),,,,,- To- te, felino, inspirado, os [o- a União Soviética, qualida- brasileira não conseguisse o '''Longe de nós a idéia de

da "R imprensa pariense de- .gad�res �i'asileiros pare- � des naturais, atléticas, acro trofeu mundial". acabrunhar f u t ebolistas
dicou ontem de manhã am- eram ter vindo de UJU outro I

bâtícas, de destreza. Impe- O onze tricolor superado que, sem jamais se abando­

plo espaço as semi-finais da, planeta, com as suas leis
I
ra êsse reagrupamento in- pelo Brasil resistiu valente- nar ao desespero lutaram domingo, em núm:ro de seis, sia, mais por esse� .espetâ­

Copa do Mundo entre Bra- próprias, i�sensíveis aos pO-11 tenso em defesa ou a inter- mente, aurante o primeiro contra adversários cuja, su- poude o Departamento con- culoj, deprimentes de+torce-,

sil x França e Suécia x hres mortais do footbalI que éepção, essa fôrça de pene- tempo", declara em título periodade acabava por fa- tal' com sõmente ríoís ârbí- dores mal educados. Solici-
Alemanha. eramos ontem, leis inscritas tração tanto no ataque co- "Parislen Liberé" aduzindo : zer girar a demonstração.. tros, já que 'os demais em . taria também a V.S..,· u�a'

-; Os jornais salientam mais em um outro céu. As prodí- mo no "drible" com um fo- "Qualquer que seja o resul- Apercebemo-nos ontem de número de 4 haviam solici- maior I explanação sobrea

particularmente em seus .tí- giosas metamorfoses da li- otbaIl diabólico, diante-do tade final, os brasileiros te'- que os braaileiros, em uma
tado licença por motivos im -atuação do árbitro em vos­

tulos "A Cintilante Virtuo- nha dianteira do _:Brasil, ex- qual são' impotentes as me- rão afirmado; uma vez por forma trancendente, ampla- periosos, Assim é que reve- sos comentârtos, já que aÍ-'

sidade do Brasil", mas acen- traorcHnária, móvel, combí- lhores
:

defesas. O footbail tôdas, que eram mesmo JS mente mereciam o título ele !aram-se nestas seis parti- g\�ns cronistas limitam-se a

tuam que a França salvou 'nada e desconeentante de,s- francês caiu diahte da me- melhores da competição". favoritos". das, os árbitros Gilberto tachar a arbitragem com

folgadamente a honra mar- filavam como as figurás de lhor equipe .. do campeonato Nahas e José da Silva, ten- termo_sde: "a1tos:'e baixos"
cando dois "goals" contra a um "ballett" e não esquece- mundial que, desde vinte

-

N 0:11 (' I A S D I V E R S A 'S do ambos que lançar mãe e "Arbitragem, cheia dé f4:"
defesa brasileira, até então remos,' cedo os Garrincha, anos, correm atrás do titu- de elementos estranhos ao lhas", sem contudo ,çliscri-DISPUTA DO 3.0 LUGAR Ainda mais:' passou or-

Didi Pelé e ZagaJo e podere- lo supremo. Caiu, também, Depto/ para auxiliares. Por minar os 'erros, o que seria
DA COPADO MUNDO � dem à chefia da delegação,

mos inscrever em nosso car- não o esquecemos, com a�
ocasião da partida de juvte- util a e�te Departamento, jã

França e Alemanha, que na Suécia, para .segurar
tão de visita o dia e a hora honras

. dã g. u,erra, porque
nis às 8,30 tev-e de ser esco-

iperderâm nas semifína.is qualquer - correspondência '.

nada barrará o caminho do em que os encontramos na jamais, apesar de dominados lhido de comulll; acordo um
,

- .para o Brasil e�,suécia, jo- fechada, 'temendo que sejam id dtítulo ao Brasil". -Slaienta semifinal do Campeonate e dímínutos, os fraceses não
"

�
." CI a ão, j!i que .os do. i.s) âr-J, , , gam hoJ'ê', erll Estocolmo, enviadas cartas com ofer- '

um dos enviados especiaés ],Mundial: ETa um presente baixaram os braços".
" ' hítl'os' aeimA"�ci'tããos' iriam

. '" ;.!!iflP1Ltaruio ..G" � -luga�'1:m . tas de- prêmfus7
,
__ -

dêsse jornal a Estocolmo: dos deuses". -,
_o' .",."_' � ,-.- - trabalhar-ia tarde nar par-

� 'Copa 'O:TtÍles "Rimet".
,� .

.

, O Brasil, aínr'a não é carn-
"A honravque a equipe da 'Em artigo' intitulado "Na- 'Resultado' severo, mas re

tida de profiss.ionais e aspi-
F haví d d d d f t B '1" 1

' x x x peão. Nada de. precipitações, r'antes.' Mesmo assI'm Jos'e"rança aVIa guar a 'o ,es- a a azer con ra, o rasI , conhecemo- o, bem ,reflete �

d
�

d "L'A "
EM -JOINVILE O CAM- Ne_ste ano; tudo está bem .Ja SI'lv'a compa'reeeu 'as ,.e o começo a sua campa- escreve ' Ílrore, adver- diferença de classe entre a.s

'll

,

'h .

I t
' .

. PEÃO PAULISTA - Será traçado... 1000 hn a sueca fOI ca en emente sano e nosso_ vencedor por duas e'quipes", cons,tata' ",P� , oras para referir o
um dia'de ga'la ..amanhã pa- x x x

defendida ontem-. Não 1ü, 5 x 2, grand'e favorito da ris Journal" prosseguind0: 2.0 ,encontro do juvenis, e
- ra toda Joinvile que presen- NO SORTEIO \DAS CA·

'censura. Os brasileiros -p-rova, é forte, d'ecididamen- ','O Brasil �erá o gran,de fa- retirou-se do campo sómen-
, ciará 1> encontro entre;) MISAS FAVORECIDOS OS

eram mais fortes, - eis tu- te muito forte. Demonstrou ';orito de domingo na final te as 18 horas, tendo incIu-
,

, . América. l"Ocal, e a equipe SUE'COS - ESTOCOLMO,
do. Como o seu pequeno as qualidades que lhe ha- contra os suecos ,e ficariar-
'I do São Paulo, campeão pau-

ponteiro Garrincha, indolen viam sido observadas contra mos surprêsos se a equip�
-

lista de 57. Fala-se que 2

certa a presença do famoso

Zizinho no pelotão trico.lor.

,sive feito lanche nas depen-
26 (U.P.) - O Brasil n2.) dencias do estádio. Assim
poderá 'usar domingo :;IS

"O MAIS ANTIGp DIA'RIO DE SANTA CATARINA" Florianópolis, Sábado, 28 de' JUnho de 1958
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ASOUETElllt.1VILA
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invenciveL
. Declara "L'Equipe", diá­

rio esportivo. Ao que parece

te feito .levantando o certa- passar ,a bola aos seus jv-

Onze aDI· ·de:dedicação, à
IU5,6;,,·,Ç-:I' ·d,.,e�·p,o�rt>I··Ya".

:;eSm:::sOI:: c��:;o, :o/:�::n�:II, _ �o '

zado o novo T,J.D" com mais
- "

'-,
_ desastrosos o f

\

Quem se der/aI! trabalho de,es-> mento d,o T,J.D, Sao cerca de ' que orçou 08 r�s-

h· t'
.

\ -.. f 'teb I .I_ d d d' - , ponsáveis pelo nosso- futebol .

crever a IS or18 "o u p "'" onze 'anos e e Icaçao a justiça
'

Santa Catarina e cht;gar à parte desportiva de nossa te;ra. E tem
voltarem atraz, reconhecend!l o,

atinente, à justiça esportiva de realizado um trabalho' altamente
erro em qu� ha"i;lm incorrido. E
assim voltou II f_un6ionar, o "tri.
bunal do dr. Cúneo" que' até ho­
je permaneceu, sempre firme pa.
ra bem servir a justiça despo�ti­
va de Santa Cat!lrina.
Há dias' tivemo's uma ligeira

palestra com o dr. Arnol.do Sua­

rez Cúneo e numa p'erg\lnta nos­

sa sôbre 'se irá ou não �ontinuar
no T. J ,D,

,
respondeu·nos que

não. E justif_icou, sua decisão no

fato de não (Usp&r de, temp6, de

vez que, send!l o comodoro do

[ate Clube Florianópolis, pre'ten­
de dedicar todas as suas ener.

me máximo da Federação gadores por .causa das CÔrf'3.

gias na concretização de UIn je. Catarinense de Futebol. Rebate isso Feola, dizendo:
lho sonho do, clube... a remoàé- X X :lÇ_ - Meus jogadores conhe-
fação co�pleta de sua

s�de. na). PRECAUÇÕ.ES 'PA CBD cem perfeitamente o jôgo
Pedra Gr.and.c q,ue passlua, a ser _' RIO 26 ("'r..A.) _ CO'l'Ylo d

'

.

v' .,. os seus companhell'os e
uma das mais belas e mO,dernas '"

que se conhece. Com isso ganha- \l.conteceu 'em 50, nesta ca- não cometerã0 tais equivo'-
l'á o iatismo clltarinense novo pital, vários homens do co- coso

Impulso que deverá- culminar com mércio e da propaganda ano Por outro ,lado, um 'obse-r,.
!l. reconquista da hegemonia do d rl f d dam queren"".Q O erecer mun va 0F os suecos, 'l"orsten
esporte da vela para Santa Ca- '

dos e fundos_aos brasileiros Lindbérg, que foi antigo ar-

x'x x

s'uas tradicionais ,camisas

amarelas, que vem usando
, d.esde 'o início d� campeona-,

OS CRAQUES DO HER- to, porque êste fardament,o.
,

CILIO LUZ RECEBERÃO se parece em demasia com

AS�AIXAS DAS MÃOS o dos suecos. Foi reaHzado
",'

DOS
.

CAMPEÓES GAU- um sorteio, e a Sué�ia foi

q-IOS ::- Amanbã ,será um favorecida. Resofveram pois
dia de festas para o futebol os suec.os tirar partido dis-

tubal'ori'�nse, -devendo jogar soo E os dirigentes escandi.­

'na cidade gulina o 'forte navos dizem agora que sa'"

"/onze" do G.rêmio Porto berão utilizar a
_ vantagem.

Alegl'ense qú� enfrentará, o psicológica que 'isso lhes

nossa terra, cometerá êrro im­

perdoável se
_

deixar de fazer

menção a -atuação por todos os

títulos brilhantes, do dr. Arnoldo

Suare:!, Cúneo, incansável presi­

dente do Tribunal de Jus!iç,a ·Des­
port�a da, Federação Catarinen-

"campeões do mundo". queiro da Seleção da Suécia

O presidente João Have- viu oS brasileiros jogarem

elogiável vindo desta forma"
,

profetar o seu nome e o do órgã'o
que preside no melhor conceito
do; esportistas catarinenses,

gencia, tantaS' .vezes confirmadas

no julgamento dos múltiplos_ ca

sos que passaram pelo T. J.D.,
porém aí estão como bússola se­
gura a orientar os qn� o substi·

rasse 'a todos. disse éle ,;_ que precisáva .cos, cuja vitória sôbl�e á Ale

E Mozart, com hábilidade, responder ao nosso trflin-a- manha Oriental, c'ampeã do

evita que sejam' feitas pro- dor. Particularment� ÍlOtei mundo: por 3 X,l comparaM

de automóveis e que a ·coordenaç_ão entre' \) � com -a derrotá de 5 x 2

refri ataque e a �defesa dó Biasi! que os bras1Ié'iros' infligir'am
não era nada boa. Pal'ecia- à França:

eiros' a serem, lembrados parll

,e de Futebol.

esquadrão do Hercílio Luz, _dar�, pois jogarão com o

campeão catarinen�e de 57,
.

azul e �marelo do emblema
ocasião' em� <l_u,e I?s hercilis- de seu país.
.tas receberão das mãos 'dos Dizem ai�'da os suecos

bi-campeqes gauchos as faj,..' que, um dos jogadores dI)
xas simbólicas/pelo brilhan- Brasil pode S8 ,enganar e

Há coisa de �nze anos quando,
" ,

por injunção da Confedera;ção

Brasiteira de Desportos, foram

criados os' Tribunais de 'Justiça

Desportiva, o nome 40 dr,
- Ar­

noldo Suarez Cúneo foi-dos ,pri':'

azer parte do órgão disciplin81'

barriga-verde. Serviu com invul.,
gar brilho sob a, presidência do

Gr. Osmar Cunha atual prefeito
.. ,... -'

loriano'politano,' não tardando,
ais pela sua int,eligência previ-
egiadll do que p�la simpatia pes- J

oal em ser eleito ,maioral do
,

.
." r .

.J',D, cargo ,q,ue desempenho,u
, -

té hoje, ,quando o entregará ao

Presidente da F,C.F. que de

,DR. ARNOLDO CúNEO

contra a F.rança.
- Eu trazia 20 pergunta:.

anotadas n�meu Fademo -

tarina.

acordo com o que determinam os A prova de que Arnoldo Cúne:

'estatutos da entidade sempre que
I
e seus dinâmicos aU,xi-liares eram

Bto eleitos seus dirigentes a.. fim' os ho�éns ml\is credenciados pa-
;,' ,. -

de que estes mandem procec. ra melhor interpretar as leis

eleições para a escolha dos no-
-

que regem o 'n'08SO esporte, tive­

'l':os membros daquela respeitável ' ram todos há cérca de três. anos.

COnstituição encarregada de ju1- (J,m gr'upo de esportista� talvez
-. .

. )

tar os atos dos nossos atletas 'e' duvidoso' da, honorabilidade de

hOlllens do esporte. 'I'Arttóldo Cúneo -e sua turma, quis
Durante quasi um decênio o derrubá-los e o conseguiu po·

dr. Arnoldo Cúneo deu o melhor I' rém não de todo, pois lhe� foi

de SlI gias, como eu Jl ín.'lling'ida esma adorl� de!;ro

sidente ra o bOllL funciona- como passamos a .narrar. De

Os que fazem futebol em' nossa
terra por' cerIo' qU'e, irão lal!lten­
'tar a ausência dI! dI:. Arnoldo,
Cúneo à 'frente do T,J,D.

lange determinou que o su­

perintendente da CBD �

l\1Qzart Di Giorgio - bar-A sua honestidal}e e,. iliteli-

Recebemos: " comparecimento de nenhum

Florianópolis, 25 de ju- candidato é sem dúvida a

nho de 195'8 taxa, irrizória, e outro, mo-
Ilmo. Sr. tivo aliás que pode ser con-

Diretor Esportivo de "O firmada por V.S., é o tra-

ESTADO" tamento desrespeitoso de &1-
Como é do conhecimento

de V. S. êste Departamento
Iançou ha vários dias uma

campanha por intermédio

da imprensa falada e escri .

ta, no sentido de ver seu

quadro de árbitros aumen­

tado, solíeitando o.' compa­
recimento-tíos eandidatos à

FCF. Apenas um candidato
se inscreveu estando em au­

las, ao passo que, tres se

demitiram e dois solícita­
ram licença 'por motivos

justificáveis. Para, os jogos
que se realizaram' sábado e

gUlls torcedores, que vão à

campo unicamente para
mostrar a sua pouca educa­

ção. A maior parte de nos­

sos árbitros, um a um, fo­

ram se demitindo: Lauro

Santos, Lázaro Bartolomeu,
. Dião, Tourinho . � Meira
Não é demais pois, �e este

Departamento volte a soli­
citar nova campanha para

candidatos que quelram 'se
inscrever, bem .como solícl­
tal' uma campanha morali­
zadora em nossa p��ç{t �e'
esportes, atualmente tão va-

que semanalmente temos

foi que esses dois árbitros
trabalharam nas partidas

reuniões para comentario
das árbittagens � discussâo
sobrêre�à�. Ê! pensamento
do Departamento brevemen

1
'

te, reuntr li cronica especia-
.Jizada, para um debate so­

bre o assunto, juntamente
com os árbitros, P9is pode-,
, /

rá estar havendo urna má

intérpretação das leis �ue
régem o futebol.
, Tal reunião será de gran- .

de valia, tanto para a im­

prensa especializada; cO,mo

para este Departamento.
Agradecendo a. atenção

que dér a esta, aprovei�o o

ensejo para renovar protes­
tos de estima ,e considera­

ção.

de juvenis, amadores e pro­
fissionais. Convém qu,e se

diga que a ,maior parte das

partidas são sem remunera­

ção, e a taxa de arbitragem
dos outros encontros, foi re­
duzida em 50%, moÚvó pe­
lo q_ual é de se�louvar ã ati­
tude dos arbitros deste De­

partamento que vem traba­

lhando, cooperando com a

Federação, ja que nenhum

de�es fazem do apito profis­
são. Um dos motivos do nM'

Sr. ' Agamenon
,Nocetty

Rumou no dIa de ontem
para o'Rio de Janeiro o sr.'

AgameIÍon. Nocetti, ViajandO
pela TAC-CRUZEIRO· DO
SUL. O estimado conterrâneo
exerce elevadas funções na

Capital. da República:

João '8. da 'Silva
" Memb1:O do Departamento,
Técnico da FCF.

me que atuavam como uni­

dades }soladas. A nossa tá­
tica de domingo será plane­
jada de acôrdo eom esta')

observações".

FAVORI�; � BRASIL.l
DR. OSIAS

- ESTOCOLMO, 26 (U.P.) GUIMARA-ES
- O Brasil apresenta-se I ,..,.,

f 't
' Com. destino a Itajaí via-

como o avorI o para ga- 1 jou ontem pelo Consórcio
nhar 11 Taça do Mundo de- TAC�CRUZEIRO DO SUL, o
pois da sua vitória sôb're a

dr. Osias G?imarães, dire-
, tor da "ReVIsta O Vaie do

,ltajaí". '
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Iprovado onlem 'o projeto em:regime de urgência
�IO, 27 (V.A.) Em regime do ar 10 da Lei n. 2.550, de 25 devolvidos pelos delegados de ção que lhe deu o art. 2.0 qa Lei Art. 4.0 - E' antecipado para art. 49, do Código, Eleito-ral (Lei do art. 3.0, da Lei n.o 2.982, de

de urgência, votada na sessão de ju o de 1955; partidos até 15 dias antes do n.o 2.982, de 30 de novembro de 20 dias antes do pleito o prazo n, 1.164-50). 30 de novembro de 1956.
n�turna da Véspera, a Câmara b) de 20 dias os prazos .para pleito, nos têrmos do § 7..0 do 1956, poderão ser entregues aos até quando poderá o candidato Atr. 5.0 - E' prorrogado até Art. 6.0 - Fica revogado o art.
aprovou ontem, depois de enten- inscrição do eleitor � preparo art. 69, â Lei número, 2.550, de. 1nteressados até 48 horas antes registrado solicitai: o cancelamen- 24 de julho de 1958, o prazo a 19 da Lei n.o 2.550-55 e demais
dimentos entre a maioria e a dos títulos, a que aludem o art.' 25 de julho de 195?, com a reda- do dia 3 de outubro. to de seu nllme, nos têrmos do que se refere o paragrafo único, dtsposlções em contrário.
oposição graças também a reti- 6.°, e seu § 1.0, bem como das

,.

rada, ,pelo sr; Fernando Ferrari

�. atendendo a um apêlo do sr.

, Armando Falcjio, de emendas de

sua autoria a êle oferecidas o
. . ,

projeto da, Corrrissão Parlamentar

de Inquérito Contra a Fraude e

a C01'l'UMão Eleitoral, prorro­

gando até 24 de julho próximo
alistamento para o pleito.de 3 de

outubro.

11: o seguinte o texto da pro­

posição que vai agor� ser apre­

ciada pelo Senado:

"Art. 1.0 - Os prazos 'previs­
tos na legislação eleitoral, para

os atos preparatórios das elej­
ções de '3 de outubro de 1958 fi­

,

cam assim. reduzidos:

a) de 30 dias Clt- fixados para
o recebimento de pedidos de ins­

crição e de transferencias a que
-,

. ,

se referenl o art. 4.° e letra "a"
-

, .,

providencias con tidas no art.
16 e no seu § 1.0, tudô, da citada

Lei n. 2.550 de 25 (te julho de

1955;
c) de 10 dias- o prazo 'para ex­

pedição �e 2.& via, fixado no art.

12 da mesma lei citada.
,

Art. 2.° - Os requerimentos
de expedição de 2& via de titulo

eleitoral' (art. 13 da lei n.....
, '

2.550-55), somente serão recebi-
.

dos pelos cartórios até 60 dias

antes do pleito.
Art. 3° � Os titulos decorren­

tes de novas, inscrições, de trans­

ferencias e de pedidos de segun­
das vias, expedidos nos prazos
desta lei, serão entregues aos eleí
teores ou aos delegados de par­
tidos até 30 dias antes das cita-

,

das eleições.
Paragrafo uníco - Os titulos

AINDA OS' ACONTECIMENTOS EM S. FRANCISCO DO SUL:
<,

Aerolito' teria' sido confundido·com avião
H,á 'dias, circularam 0'1

mais desencontrados rumo­
res em Florianópolis, basea­
dos em noticias apressadas
e, portanto, sem qualquer
fundamento, dando conta de
que novo sinistro avlatórío
havía tido lugar no .munící­
'pio de São Francisco do Sul,
Essas noticias, que foram
insistentemente comentadas
nesta éapital, davam conta
de que havia se preeipitado
no mar um aviãõ de pas­
sageiros, ora dada por ou­

tros como tendo sido um· dos
aviões da Força Aérea Bra­
sííeíra, . enquantos 'outras.
fontes afirmavam, categori­
camente, haver caído um

teco-teco. Essas noticias, co­

mo é natural, - causaram

enorme repercussão, uma vez

que o povo aínda se encon­

tra sob o choque causado
pelo recente, sinistro no Pa­
raná, fa.zendo com que pai-

Um objeto incandescente projetou-se no mar, causando' pânico e' apreensão em todos os que observaramo aconte­
cimento - Improcedente a notícia de novo sinistro aviatório _

..

_ Não falta avião na FAB e nem tão pouco está desa-
parecido qualquer outra aeronave - Outros informes.

rasse a dúvida se, realmente, .

'

VõOS NORMAIS notas oficiais,' temos a in­
havia sido registrado outro! Junto às mais diversas formar de que não se encon­
desastre Ou não,

.

I oompanhías Aéreàs, a nossa tr� _
desaparecido qualquer

.Incontínente, a reporta- reportagem fOI mformada de aVIa0 daquela Força Aérea
gem de Q ESTADO se pôs em que os seus aviões vêm rea- estando todos normalment�
ação com o óbjetivo de a;ve,- lízando vôos normais, sem no desempenho de suas 1'0-

rigu�r o que, na realidade, qualquer acidente, a não ser tíneíras missões, ora a ser­
passou-se em São Francisco os últimos atrasos nos horá- viço no CAN (Correio Aéreo
do Sul causando tanta agi- rios previstos, muito comuns Nacional), de tão relevante
tação 'e,' consequentemente, nas épocas em que os Aero- utilidade ao país, ora em
dando origem aos mais de- portos de São Paulo e Porto iunções militares, etc.
sencontrados- comentários, Alegre, principalmente, fi- Quanto ao desàparecimen­
versando até mesmo

- sob o cam fechados devido única e to de um avião do tipo cha­
fundamento de que avião de exclusivamente aos nevoei- mado comumente teco-teco,
determinada Companhia ha- ros, com os seus reflexos nos os vanguardeiros da forma­
via desaparecido. Entrando � horários' estabelecidos, fator ção de pilotos para a aviação
em contato com rentes tíde- ! êsse, (os constantes nevoei- comereíaí brasileira, pode­
dignas, a reportagem teve o : ros) que' não pode ser rorça- mos informar tambem que
e!1sejo '�e esclarecer a ques-

"

do com <?-�bjetivo de assegu- nenhum Aero .<}lube se en-:
tao devidamente, podendo, ,rar a maxima segurança aos contra com aVIa0 desapare-'
sem qualquer contestação, passageiros. I' cido, assim como os de pro­
tranquilizar a população de I Quanto à noticia v�icula- príedade particular também
Florianópolis, uma vez que da, versando . a respeito da e�tao na mesma situação,
são completamente impro.ce-II queda. fIé um a�erelho d� na? se tendo not!cia, de que
dentes os' rumores que am- FAB, ja desmentída pelos haja qualquer acídente com
da pairam na cidade. jornais do Rio, baseados em aviões dêsse tipo.

,
, EM SÃO FRANCISCO DO

SUL
No que se- relaciona dire­

tamente com os útimos a-

contecimentos que tiveram
como' palco o "próspero mu­

nícípío.ide São Francisco do
Sul, podemos assegurar, on­
cíalmente, que apenas foí
observado a queda de um
objeto incandescente, de
grandes proporções, precípí­
tando-se no mar, despertan­
do a ateríção de todos os que
viram e tiveram ciência do
fato. Pensou-se, a principio,
que um novo sinistro avia­
tórlohavído sido consumado.
Entretanto, com a movimen­
tação das Companhias A€­
reas, dos Aero Clubes, dos
possuidores de aviões parti­
culares, e da 'própria' Força
Aérea Brasileira, ficou es­
clarecido que não havia mo­
tívojiara tanto pâníco e a­

preensão, uma vez que o
enorme objeto não se trata­
va de avião,

O que houve em São Fran­
cisco pôde ter sido a queda
de algum aerolito, ou coisa.
semelhante.

Florlanópolís, Sábado, 28 de Junho de 1958

DISCURSO MEMORAVEL
(Cont:-âa 1.a pág.) sagens do seu memorável

vil, com dignidade. Entre- discurso, exclamou: - "Vi­
gou-o, depois, ao presidente verá, sobretudo meus senho­
eleito. Concordou em ser seu res, na Constituicãof".
ministro da Justiça para "All Right
ajudá-lo, se preciso fôsse, na N_� R. - Em, nossa' edição,
consolidação' do regime; pros- de amanhã, publicaremos,
seguindo, assim, na tarefa na integra o discurso de
de sustentar a Constituição. Aliomar Baleeiro, o quê se
Terá sido por isso que refere o brilhante, colunista

Baleeiro: numa das pas- do "Oorreío da Manhã".

F O S s A R, I, H O' J-E '.

'As 16 horas de hoje, no Teatro Alvaro
de Carvalho, Domingos Fossari, consagrado e"

magnífico artista da caricatura \- e professor
de desenho - inaugurará sua primeira expo­
sição. Cerca de 60 caricaturas, ao que apura­
mos, serão expostas. O inédito Id� exposição e

,

o valor de Fossari, farão o êxito da montra, à
qual, em edição futura, .voltaremos a focalizar.

AGRAD'ECIMENTO
<

E MISSA
JULIETA PAVAN SIMÕES

SEVERO SIMõES, filhos, genros, netos, irmãos, 'cunha -.
dos, sobrinhos e primos, todos profundamente feridos pe­
lo, rude golpe que acabaram de sofrer com a irreparável
perda de sua querida e extremosa Esposa, Mãe, Sogra, Avó,
Irmã, Cunhada, Tia e Prima JULmTA, vêm de público)
expressar seus mais sincéros agradecimentos a tôdos
quanto-s, compartilhando de sua dôr os "Confortaram com
a sua. generosa presença, enviaram corôas, flôres, telegra­
mas e cartões e acompanharam a querida extinta até a

sua . última morada, externando êsses agradecimentos
tambcm e de modo especial aos Éxmos, Snrs. Governador
do E��Lado e Prefeito Municipal, demais' autoridades e as
Revdas. Irmãs da Colégio Coração de Jesus representadas
pela sua digna Diretora Irmã Maria Terêza e as Irmãsi­
.nhas da Batedral, bem assim: ::iô Rev. Padre Bianquini,
que da mesma forma tanto os confortaram.

Aproveitando' a oportunidade convidam à tôdos para
assistirem à SANTA MlSSA de sétimo dia que em sufrá­
gio de sua bonissíma alma, mandam celebrar na Catedral
Metropolitana, no dia 28 (sábado), às !] horas.

A tôdos, pois, a sua ímorredora gratidão.

Convocação da Convenção Regional
da União Democrática' Nacional

(AIS e:A"AaÓ • FONE J901

'...,.NHGO·OIPÓSI10 DAM'AHJ

Secretariado, Estadual:'
REFORMA NOS PRÓXIMOS .DIAS

IPISP: 150 anos
(EIil nossa Redação, no dia de

{lJÚem esteve a srta. Lourdes

Silva, representànte da APISP
em nosso Estado.
A APISP órgão oficial da As"

�wciação. d�s Profissioneis de

fmprensa de São Paulo, tem por

objé'tivo precípuo, "'que a -.bôa

imprensa acompanhe a '?rdem
pública e o bem estar da .cole­

tividade", .campanha que deve

ser de todo' apoiada.
A . frente dos destinos da

APISP ..encontra-se o sr. C. Santa
Paula 'Netto, se�unda�o P9r, ou­
tros eminentes. Jornalistas sam­

paulinos.
A APISP, mantém uma revis-

ta editada com os melhores l'e-
,

quisitos da técnica moderna, ten­
do a direção do ar, Alfredo Mar-
ques.
A APISP, ainda este ano e�­

tará comemorando seu ·150.0 ani....
versá; rio de fundação.
Agradecemos e. :visita da repre-

'.

sentante bem corno o exemplar
enviado para este jornal.

'

Qovêrno do Éstado, �visand()
à reforma

'

do Secretariado
Estadual, que deverá ocor­

rer dentro de alguns gias.

Essas demarches repre­
sentam o prosseguimento dos
entendimentos que vinham
sendo desenvolvidos pelo
saudoso Governa1ior Jorge
Lacerda,

'

junto '48 , diversas
correntes partidáriás, para a

reforma do Secre.tariado do
Govêrno.

MADEIRAS PARA �
CONSTRUCÃO'

I RM ÀOS' BITENCOl,JRT

o Governador Heriberto
Hulse vem .mantendo con­

tactos com os líderes dos
partidos que pártÍ(�ipam 'do
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